
AMPLA CAMPANHA DE LUTAS CONTRA O IMPOSTO SINDICAL RECOMENDA A C TBA TODAS AS ORGANIZAÇÕES
DO PROLETARIADO BRASILEIRO — (Leia texto do manifesto na terceira página)
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0 QUILO do FEIJÃO PRETO
Logo depois do discurso .do Desmentífiifo as dematióuicus iiroíiiess ws dè Vargas no Maracanã e do seu nró»

sr. Getulio Vargas no Estádio „ , ^ « » ^ .
do Maracanã, e em que as pro- p|*ÍO presidente fl f MMIMferffttfl C.CP. ÍIlíMWM ffC fflftoritWf' O CtlfttieittO ÍÍC? 50 CCH-
messas de

Mao Arthur, o criminoso massacrador do povo ooreano.

O DE 3,20 PASSARA' A 3,70 E O DE 3.40 A 3,90
custo da vidabfórammn£etidai tavos no quilo do feijão, que é o produto básico da ulimentução popular
tomou posse o novo vice-pre-
sidente da Comissão Central de
Preços, prometendo também
mundos e fundos. Chegou mes-
mo a afirmar que o custo da
vida iria baixar e que o povo
poderia esperar a atuação da
C.C.P. nesse sentido.

Entretanto o primeiro ato ofi-
ciai dessa comissão foi justa-
mente o de aumentar os preços
do produto básico da alimenta-

jPerdem mais uma vez
fa iniciativa na Coréia
|0 comando de Mac Arthur reconhece que as tropas libertadoras recome-
l çam a atacar — Concentrações de tropas e outros indícios de nova ofen-

siva contra os imperialistas — Morto mais um general americano
reana e chinesa foi intensifica- Na zona de HoengSong, a uns
da no setor da frente central 54 quilômetros ao sul do para<
que vai de YangPyong a Ho-
cngSong.

NOVO CONTRA-ATAQUE

P^fg.mm 

fç*. TOQèlO 
— 26 — (INS) -

Kit Hw ffi^ m% Lee Fcrrcro- correspondente do
¦KlLSfâ ILá 1U? INS- avisa que os norte-corea-

—_is—í._j;w.__ ¦" .... 
e Chineses, ao que parece,

TÓQUIO — 26 — (INS) —
o general MacArthur distri-
buiu hoje um comunicado, in-
formando que a resistência co-
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nos
estão se preparando para des
fechar um contra-ataque.

CONCENTRAÇÃO DE
TROPAS

TÓQUIO — 26 — (INS) —
Observadores da ONU calcula-
ram que os norte-coreanos e
chineses, possuem entrincheira-
dos, de 10 a 15.000 homens,
perto de Chipyong, a 29 quilo-
metros de HoengSong.
RETOMANDO A INICIATIVA

TÓQUIO — 26 — (INS) —

1
DENUNCIA À
OS PLANOS DE G

URSS
UERRÀ

| Possuem as potências imperialistas efetivos
duas vezes maiores que os de antes de 1940 —

Tito é o pivô das provocações de seus amos de
Washington, Londres e Paris

JLONDRES, 26 — (INS) — A
União Soviética acusou nova-
mente o Ocidente de realizar
planos bélicos, afirmando que
os Estados Unidos, Inglaterra e
França possuem duas vezes mais"
homens armados dos que a Rús-
sia.

ARMAMENTISMO

LONDRES, 26 — (INS) — Em
nota dirigida à Inglaterra, os-
^ensivamente sobre a questão da
Colação britânica ao Pacto An-
wlo-Soviético de Amizade no
Kremlin declara que as forças
irmadas combinadas das Na-
«ões Ocidentais excedem consi-

eravelmente, as que essas na-

ções possuíam antes da segun-
da guerra mundial.

ALEGAÇÃO INFUNDADA

LONDRES, 26 — (INS) — Um
porta-voz da Secretaria do Ex-
terior Britânica informou hoje
ter sido recebida uma nota so-
viética, afirmando que a Iugos-
lávia não tem que temer uma
invasão por parte da URSS.

TITO E' QUE PROVOCA

LONDRES, 26 - (INS) — A
União Soviética declarou que o
regime de Tito. é que está amea-
çando a segurança da Iugoslá-
via. O Kremlin voltou a
acusar as nações ocidentais de
possuírem mais homens arma-
dos do que a URSS, em nota re-
ferente aos temores de invasão
da Iugoslávia.

leio 38, as tropas coreanas lan-
çaram dois contra-ataques sô-
bre as forças da Coréia do
Sul.

A MORTE OD GENERAL

PARIS, 26 (I.P.) — Comen-
ta-se aqui a versão distilada pe-
Ia censura do Q.G. de Mac Ar-
thur sobre a morte do major-
general Bryant Moore. coman-
dante de um Corpo do Exerci-
to na Coreis. Alega-se que o
general, tendo caído seu heli-
cóptero nas margens do Han,
saiu ileso dos escombros, an-
dando certa distancia para tom-
bar morto adiante. A versão do
Q.G. atribui a queda ao cho-
que do aparelho com um cabo
aéreo. Enquanto a morte do
general, depois de ter escapado
da queda, seria devido a um
ataque cardíaco. A singular
coincidência do acidente com o
colapso cardíaco tem toda apa-
rência dc uma história inven-
tada para ocultar a verdadeira
causa da morte do terceiro ge-
neral ianque desaparecido na
Coréia. Tudo demonstra tra-
tar-se de um ataque de guer-
rilheiros.

A própria circunstância de
Bryant Moore ter que se trans-
portar de seu Q. G. para um
ponto da frente em helicópte-
ro faz pensar que suas linhas
de comunicação e abastecimen-
tos estariam cortadas ou infes-
tadas de guerrilheiros.

T horez
restabelecido
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26PARIS
- (I. P. -
"I/Humanité,',
6rg5o central
do Partido Co-
munista Fran-
cês, anuncia
que Maurlce
Thorez regres-
sara brevemen-
mento reEta-

belecido da enfermidade que o aco-
meteu em novembro do ano pas-
sado.

ção do nosso povo, que é o fei-
jão. A portaria publicada ontem
é um autentico golpe contra o
povo porque aumenta sobretu-
do o feijão preto polido, o tipo
mais preferido. O aumento foi
de 50 centavos em quilo.
A PORTARIA DO AUMENTO

Acompanha a portaria que
estabelece os novos preços do
feijão uma longa exposição na
qual o vice-presidente da C- C.
P. procura justificar a majora-
ção. Todo o seu íalatório porém
de nada serve, porque uma coi-
sa é clara: o feijão preto de
Cr$ 3,20 e Cr$ 3,40 passou para
Cr$ 3,70 e CrS 3,90.

Os preços estabelecidos para
a safra de 1950 eram os üegul-
tes: tipo polido, atacadista Cr$..
150,00 a saca e Cr$ 3,40 no va-
rejo; tipo comum, Cr$ 138,00 a
saca no atacadista e Cr§ 3,20 no
varejista; Uberaba, 195 cruzei-
ros a saca e Cr$ 4,30 para o con-
sumidor.

Em janeiro, no entanto, a C.
C. P. para facilitar os negócios
de uma firma riograndense ele-
vou o feijão preto da marca
"Floresta" para Cr$ 195,00 a saca
e Cr$ 4,30 no varejo. O atual
dirigente da C.C.P. relembra o
fato e consta mesmo que houve

a intenção de proteger os lucros
daquela firma, que teria nada
menos do que Cr$ 40,00 a mais,
por saca, do que os demais ne-
gociantes. Mas ao invés de re-
vogar a portaria anterior que
concedia aquele privilégio, a C.
C- P., agora, resolve adotar uma
"medida intermediária". E esta
é justamente contra o interesse
do consumidor, pois se abaixa
Cr$ 0,40 no tipo "Floresta", ele-
va ao mesmo tempo os preços
de todos os demais tipos.

Assim o feijão polido, de
qualquer procedência, sofreu

um aumento de Cr$ 150,00 para
CrS 175,00 em saca, saindo pa-
ra o consumidor a CrS 3,70. An-

teriormente custava Cr$ 3,40. F
mais ainda: o privilégio para o
feijão preto do Rio Grande foi

mantido. Houve uma pequena
diferença, porém. De Cr$ 195,00
desceu para Cr$ 185,00 a saca.

OS NOVOS PREÇOS NO
VAREJO

Para o consumidor os preços'nbelados são, portanto, os se-

(Conclui na 4." página)

Diretor : PEDRO MOTTA LIMA ANO IV — N.°628

RIO DE JANEIRO, SEGUN-FEIRA, 26 DE FEVEFEIRO DE 1951

O PRIMEIRO VETO DE VARGAS:

Golpe de
centenas

morte contra
de lavradores

IMPEDINDO A EXPEDIÇÃO DOS TÍTULOS DE POSSE AOS COLONOS DOS NÚ-
CLEOS DE TINGUÁ, SANTA CRUZ E SÃO BENTO, GETULIO REVELA SUA VER-

DADEIRA CONCEPÇÃO DE "REFORMA AGRÁRIA"
No dia 9 do corrente o sr.

Vargas usou, pela primeira vez,
no atual governo, o direito de
veto. E de saída foi logo co-
metendo tremenda injustiça,
pois caiu, exatamente, sobre
o projeto de lei do Congresso
que autorizava o governo a ex-
pedir os títulos de posse dos
lotes de terra dos núcleos co-
loniais de Tinguá, Santa Cruz
e São Bento, aos loteantes que
tivessem sofrido prejuízos com
as enchentes ocorridas nos úl-
timos anos. O veto foi dado
sob a alegação de que a lei iria
dar lugar ao desvirluamento
das finalidades para as quais
foram criados, há vinte anos,
tais núcleos: a criação do cha-
mado "cinturão verde", ou "cin-
ta rural".

A alegação apresentada é fal-
sa. E o voto em vez de seu sen-
tido moralizador, como quer fa-
zer crer o seu autor, vem dar
lugar, justamente, a morte dos
núcleos coloniais.

DECADÊNCIA DOS
NÚCLEOS

Nossa reportagem esteve em
visita ao núcleo colonial de
Santa Cruz, percorrendo doze-
nas de lotes. Conversamos com
várias colonos e as suas decla-

rações foram unânimes. Em
verdade, as tremendas dificulda-
des comuns a todos os colonos
do núcleo concorreram para
lhes dar uma visão exata da
situação que atravessam. Os
prejuízos crescem a cada ano
quo passa. A decadência da-
quele núcleo está à vista de todo
mundo. Basta uma rápida vi-
sita para ter-se a certeza des-
se fato. Mais de 80 por cento
dos lotes estão abandonados. Os
canais entupidos, tanto os prin-
cipais como seus afluentes. E
dos lotes que não estão total-
mente abandonados, apenas pe-
quenas porções de terra estão
sendo cultivadas.

O lote número 15, por exem-
pio, de propriedade do sr.
Ubaldino Palhares, um dos que
sofreram maiores prejuízos, tem,
apenas, três trabalhadores em
serviço. Somente uma nesga de
terra está sendo trabalhada. E
note-se: este é um dos colonos
que está em melhor situação.

Ao Ministério da Agricultura
competia dar assistência aos nú-
cleos, através da Divisão de
Terras e Colonização. Mas a
sua atuação é nula. Nada tem

(Conclue na 4.* página)'

Camponeses dos núcleos coloniais, prejudicados pelo veto de Vargas, falam ao nosso repórter
sobre a trágica situação econômica em que se encontram.

Q HUN0 CONSELH
APELA PÂRÂ AS

DIAL DA PAZ
OTÊNCIÀSGRANDES P

selho Municipal da Paz, que es-
tá reunido nesta capital, apro-
vou ontem uma resolução, afir-
mando que as Nações Unidas
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A carne, porém, não aparece, a não ser por preços absurdos — O pro
já está a 15 ei -1 * ~ " * '' "

; Revendo as estatísticas sobre o número de cabeças de gado

duto já está a 15 cruzeiros no balcão - O povo anda cheio de promessas

§

Ho nosso rebanho nestes últimos cinco anos, verifica-se queVtoouve um aumento de cerca de 10 milhões de bovinos. Em 1945
m S?B 

QV%u! 44 mÜhões e 500 mil' tendo se elevado, em
•€£p£if ml ÕGS e 30° mÍL No ano seSuinte' ° número de
:l& p Z ¦? ?™ a casa dos 48 milhões, registrando 47 mi-
:|£aee 9°° ™1' Ja em 19« o total era de 50 milhões e 89 mil
ÍI Si r'a 

nã° SC tenha dados referentes ao ano passa-8o, pode-se estimar em mais ou menos 54 milhões o número defcovmos atualmente existente. nuintiu ue

||| Bois há, e muitos. Se o povo não come oarne a cuíca ca-
^lioanSerquòrSSáVCl ta^bém Pel° preço Srdo dícâm-

#do?Krc2eo d"oeip odufoToufé ^^T 
° ^ de

exterior e aqui fican os ossos Alím ° 
"' 
^ P£U'a °

;;êsses dois Estados tenS,^a^°~---ba^'- ^ ^

\

jí£ão Paulo possuía 6
uns 25 milhões de 

"cabeças.

| 
Não é, pois, sem razão, que no memorial que os pecuaristasentregaram ao sr Getulio Vargas, seja afirmado: "Temos gadsuficiente para atender ao consumo da população"
Gado existe, sim, mas para que a ^ ^^ & ^

.4

que o povo expulse daqui os gringos das companhias frigorí-
ficas.

15 CRUZEIROS NO BALCÃO
Apesar do elevado número de cabeças de gado, e temos

possibilidade de aumentá-lo ainda muito mais, o nosso povonão come carne. O Distrito Federal, com uma população cal-
culada em 2 milhões e 400 mil habitantes pelos dados do últi-
mo censo, tem uma quota de apenas 250 mil quilos diários. E
esse volume dificilmente chega até aqui; em geral, os frigori-
ficos satisfazem dois terços dessa quota. De acordo com o me-
morial entregue pelos pecuaristas do sr. Vargas o principal fa-
tor do abastecimento deficiente está na falta de transporte.
Dizem que até Belo Horizonte ainda o gado chega, mas de lá
para o Rio a Central não coloca os trens suficientes. Por isso,
70 a 90 mil rezes de cada safra ficam sem transporte. Seja co-
mo fôr, a carne não aparece nos açougues, facilitando todas as
manobras especulativas.

Agora, 'enquanto o governo promete baratear o preço da
carne, a exploração é a mais cínica possível. Os açougueiros
vendem o produto, abertamente, por preços duas vezes supe-
riores aos tabelados. Não há mais preços para carne de segun-
da ou de primeira. No balcão qualquer peso custa a mesma
coisa, 16 cruzeiros. Como todos os açougues têm a freguesia a
domicílio certa e mais rendosa, nos ganchos ficam somente os

.(Conclui na 4.* pág.)
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mediadora
membros"-

entre as nações

A negativa em assinar um pacto de paz será considerada prova de inten-
ções agressivas — Pietro Neni, delegado à ONU ¦- Discurso de Ehrenburg

BERLIM, 26 (INS) — O Con- "mesmo com todas as suas fra- --->:--'-- »»<¦•- ••-- "•»•«.«

quezas", são melhores do que se
não existisse nenhuma organi-
zação de sua espécie.

Fazendo um apelo aos Esta-
dos Unidos, Rússia, China, In-
glaterra e França para que as-

FALA O METROPOLITA DE

MOSCOU

¦ BERLIM, 26 (I. P.) — O Me-
tropolisla Nikolai, chefe da
Igreja Ortodoxa Russa, em sua
intervenção no Conselho Mun-
dial da Paz, declarou:

"Truman, Acheson e Dulles
leêm a Biblia no seio de suas fa-
milias, mas nos seus gabinetes

j semeiam a guerra e o ódio. Es-
ses senhores de além-oceano
respiram e vomitam ódio. Na

| Coréia, os americanos assassi-
I naram 400.000 prisioneiros poli-

ticos. Fazem suas vítimas ves-
tirem roupas de couro molhado,
— as quais, encurtando, se tor-

| nam instrumentos de tortura
| que enlouquecem as pessoas".

(Conclusão da 1.* página)

Pietro Nenni

sinem um "Pacto de Paz", a re-
ferida resolução acrescenta que
a negativa de qualquer dessas
nações em subscrever esse pae-
to, seria considerada com "pro-
va de intenções agressivas".

DELEGADO A ONU
BERLIM, 26 (INS) — Em sua

reunião plenária de ontem, o
Conselho Mundial da Paz apro-
vou uma resolução pedindo que
uma comissão especial, presidi-
da pelo socialista de esquerda
italiano, sr. Pietro Nenni, seja
enviada às Nações Unidas,
numa tentativa de levar nova-
mente a ONU a um papel de

(

A PRIMEIRA MULHER a dirigir uma locomotiva na China cha-

ma-se Kuei-ying. Ela aparece no primeiro lugar à direita, entre

outros elementos da equipe da máquina que recebeu o nome de

Grande Marcha, em homenagem aos heróis da luta pela
libertação do povo chinês.

istona mai cooiaoa
o desmentido de Schacht
Cortina de fumaça para iludir a repulsa da opinião pública em nos-

so país — Houve, mesmo, o convite do governo
fim de "rever velhos amigos"
— amigos que estão hoje nos
círculos do governo, à sombra
da dominação americana do
Pacto do Atlântico, como nos
tempos de Petain

Quanto ao Brasil, nada — dis-

Diante da repulsa com que a
opinião pública recebeu a no-
tícia da vinda de Schacht ao
Brasil, modificaram-se os pia-
nos desse criminoso de guerra
e parceiro de Kitler. Declarou
êle que vai somente a Paris, a

se Schacht - acrescentando
que ninguém o convidou.

Até as crianças percebem
que a história está muito mal
contada. O convite a Schacht

(Conclui na 4.» página)
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IMPRENSA POPULAR

INDIGNIDADE E PILHAGEM
Àldo Moraes

Imposto ou tributo é uma contribuição estabelecida peloestado para custear as despesas do seu aparelhamento; e o es-
pirito das leis que criam os Impostos só os torna obrigatórios
porque os mesmos recaem sobre pessoas ou firmas que auf«-ren; luoros, vantagens ou renda acima das necessidades comuns.Bem sabemos que essa é uma definição puramente teórl-oa de imposto, visto que na prática comerciantes e industriaisacrescentam no preço das mercadorias as quantias correspon-dentes aos impostos, descarregando-os nas costas dos trabalha-dores e do povo.

Mas o que está reconhecido como principio na jurispru-dência que o sr. Getulio Vargas jura respeitar é aquele crité-no, ou seja, a presunção de que a tributação - o imposto -corresponde ao vulto do negócio ou do ganho. Oí impostos sig-nificam, assim, o pagamento de uma licença para explorar de-terminada indústria ou profissão lucrativa, e incidem direta ouindiretamente.
Um exemplo pajra se com-»

0 REGIME DE FRANCO
É A GUERRA E A MORTE
Alcança imensa repercussão o manifesto do Partido Comtmista da Espanhalançando a Frente Nacional Republicana c Democrática — Um apelo a todosos que odeiam o carrasco do povo espanhol .

PARIS, Fevereiro,
Comentando

26-2-1Í95Í

preender bem o critério da in-
cidência dos impostos é a ba-
se para a cobrança do imposto
sobre a renda no caso dos íun-
cionários públicos. O imposto
só é pago por quem ganha aci-
ma de 24 mil cruzeiros anuais,
se o servidor é solteiro, e se é
casado e tem filhos dependem
tes, a lei ainda destina 12 mil
cruzeiros para o cônjuge e 6
mil cruzeiros para cada filho
além dos 24 mil cruzeiros. Ape-

COISAS DA
CIDADE

Volta o monstro do Mi-
nxstério do Trabalho ao car-
taz, e da maneira mais ar-
bitrária. Danton Coelho,
que tem tanto de Danton
quanto o coelho tem de ele-
jante, resolveu pagar o res-
to da conta devida pessoal-
mente por Honorio Montei-
ro, ao escultor que cngen-
drou o Judas de pedra. Não
satisfeito, ameaça a estética
da cidade com a reposição
do retrato do velho lobis-
homem no mesmo lugar de
que foi derrubado sob os
apupos e protestos indigna-
dos da massa.

Sabe o ministro "traba-

Ihista" que seu ato consti-
tui uma isolcncia. E' a re-
petição, agora calculada e
fria, do escárneo atirado ao
rosto do proletariado num
l.° de Maio decorrido sob
terror policial. E tanto o
sabe que está tentando co-
brir-sc com a invenção de
um plebiscito. Comprova
com essa idéia os seus pen-

j dores fascistas.
Os absurdos acumulados

em torno desse episódio
constituem, na verdade, um
monumento de estupidez e
de grosseria, digno símbo-
lo, não da jovem classe ope-
rária do Brasil, mas do regi-
me que aí está. Vejamos.
O ministro manda pagar
500 mil cruzeiros sem auto-
rização legislativa. Acha
legal, porque — sustenta —
o dinheiro não sai do Te-
souro. Que dinheiro é esse,
então? E' do jundo sindi-
cal. E aqui o proleta exi-
ge que respondam: até
quando, mesmo depois que
uma Constituição declarou
livres os sindicatos, pode
um Ministério arrecadar
contribuição "sindical", ex-
torsão inventada durante o
Estado Novo-como modali-
dade especial de sangria da
classe operária? Sc não jos-
se contribuição, mas "im-

posto", o tal "imposto 
sin-

dical" teria sido incorpora-
do à receita da União e não
ficaria ao alcance do poder
discricionário de nenhum
ministro. Dêm-lhe o nome
que entenderem, entretanto,
os trabalhadores não se
conformam com a extorsão
e protestam contra atos co-
mo esse de Danto Coelho e
os de seus antecessores, que
aplicam aquele fundo ora
premiando pelegos, traído-
res da classe, ora em rega-
bofes de propaganda pes-
soai, ora em manobras de
corrupção política.

E não só os trabalhado-
res, mas agora toda a po-
pulação carioca têm o di-
reito de protestar contra a
ameaça da volta do monstro
ao pedestal de onde o cia-
mor público o botou abai-
xo. Chega de estátuas, no-
vas ou mudadas daqui para
acolá. O que o povo e os
trabalhadores exigem é car-
ne, é feijão, é arroz, é pão,
é casa para morar. E tuão
não no trem da carestia que
aí continua correndo. Por
aqueles0, preços rebaixados
que Getiilio prometia em
sua papa da campanha elei-
loral., ?^t

ESTACIO

nas os funcionários que ganham
acima dessas quantias, calcula-
das como insdispensávels ao
seu sustento e de suas famílias,
é que pagam o imposto.

Rala, portanto, pelo crime, a
exigência do pagamento do im-
posto "sindical" e, mais do que
a exigência, a extorsão desse
tributo feita pelo governo em
desconto obrigatório dos sala-
rios dos trabalhadores, a cargo
dos patrões.

O crime começa pela total
ausência de justiça na exlstên-
cia de um imposto que recai so-
bre um salário insuficiente
para a simples alimentação dos
trabalhadores. Torna-se mais
revoltante quando ae considera
que o imposto vai servir para
pagar régios ordenados aos pa-rasitas do Ministério do Tra-
balho, muitos dos quais enrl-
quecem dispensando multas dos
patrões ou devorando verbas
sindicais a pretexto de realizar
congressos e fazer viagens, co-
mo é público e notório no caso
dos "pelegos" Calixto, Holanda
Cavalcanti, Laranjeira e com-
panhia.

O imposto sindical, obrlgató-
rio como é, odiosamente com-
pulsórlo mesmo que o trabalha-
dor não seja sindicalizado,
apresenta, como vemos, uma
primeira característica indigna:
a de ser a soma gigantesca de
pequenas quantias extorquidas
a centenas de milhares de In-
significantes salários, tendo por
fim a formação de altos e ai-
tissimos salários para uma ca-
marllha.

Centenas de milhares de ho-
mens e mulheres — adolescen-
tes, jovens e velhos — que ga-
nham em média a miséria de
cerca de 700 cruzeiros, serem
forçados a contribuir para ócio-
sos e repelentes burocratas, é,
indiscutivelmente, uma Imora-
lidade, uma pilhagem sob o ró-
tulo cinico e aírontoso de "Jus-
tiça Social".

A "Justiça" do Trabalho con-
síste, como bem o sabem todos
os trabalhadores, no poder de
que os patrões dlspSem para
subornar os parasitas, consiste
na força das relações de ami-
zade dos patrões nos meios ofi-
ciais e na intimidade da sua
classe, consiste na anulação do
repouso semanal remunerado
pela exigência da assiduidade
100 por cento, na dispensa In-
justa e em massa antes que o
trabalhador braçal complete um
ano, para não ter direito a fé-
rias, na criação de falsos mo-
tivos para dispensar os que es-
tão perto de adquirir direito a
estabilidade, consiste na pró-
pria dispensa premeditada com
indenização, de grande nume-
ro de trabalhadores de um mes-
mo setor, combinada entre os

(I.P.) -
o manifesto do

Partido Comunista da Espanha,
que foi lançado, em data de 8
de dezembro do ano passado e
tem tido imensa repercussão nos
meios antl-franqulstas, a Esta-
ção da "Radio Espanha Indepen-
dente" acentua o apelo formu-
lado pelo P. C, a todos os par-
tidos e organizações republica-
nas no sentido de se unirem em
uma grande Frente Nacional Rc-
publicana e Democrática.

Em seu manifesto — prosse-
gue a radio — o Partido Comu-
nista demonstra, com a lingua-
gem dos fatos, que a Espanha
não poderá livrar-se da amea-
ça de guerra, nem ingressar no
caminho do progresso e do fio-
rescimento democrático e pací-fico enquanto permanecer o re-
gime de Franco. Franco, não
pode se manter no poder se-
não numa situação de histeria
guerreira, com a ajuda de po-tendas estrangeiras; ontem, da
Alemanha hltlerlsta; hoje, da
America do Norte imperinllsta,
em troca da oferta aos seus tu-
tores da entrega do nosso solo
como base de operações e do
nosso povo como carne de ca-
nhão.

clsões da O. N. U., eram de-
bels e insuficientes, mas além
disso foram torpedeadas desde
o começo pelos países do bloco
anglo-norte-americano.

OS TRUSTES PROTEGEM
FRANCO

Se nosso povo houvesse en-
contrado o devido apoio por
parte da O.N.U.. em sua luta

(Conclui na 4.» página)

NAO PERDOARA'
O regime de Franco é a guer-ra e é a morte. Por isto, no

programa de unidade de ação
que o Partido Comunista sub-
mete à aprovação de todas as
forças nacionais e democráticas,
o primeiro ponto é: "Luto con-
tra o franquismo e pelo resta-
belecimento da República".

Ao revogar as decisões da As-
sembléia Geral de 1946, que con-
denavam o regime fascista de
Franco, a maioria servil da O.
N. U., pastoreada pelos impe-
rlalistas ianques se propunha
em primeiro lugar a preparar
as condições para servir-se da
Espanha como base estratégica
e do povo espanhol como car-
ne para canhão na guerra cri-
mlnosa que tramam contra a
União Soviética e as democra-
cias populares. O povo espa-
nhol não perdoará jamais aos
imperialistas ianque-britânicos
e aos_ seus lacaios este golpe
contra a Espanha republicana,
contra a independência e a paz
do nosso povo. ,

Após o término da segunda
guerra mundial, o povo espa-
nhol tinha direito de esperar
que se o ajudasse a reerguer a
República democrática, estran-
guiada pela "não-intervenção"
dos socialistas de direita euro-
peus e tombada com as balone-
tas de Hitler e Mussolini e pe-
Ia traição da Junta Casado-
Besteira-Mera. Em 1946, graças
à política de amizade conse-
quente e comovedora da União
Soviética para o povo espanhol,
a Assembléia Geral condenou o
regime íranquista como regime
fascista por suas origens e sua
conduta, como regime que re-
presenta uma ameaça para a paz
e a segurança. De acordo com
isto, a O. N. U. recomendou a
retirada de embaixadores es-
trangeiros de Madri. Estas de-

contra o regime íranquista, a
estas horas a Espanha viveria
num regime livre, democrático e
pacífico. Mas os círculos ian-
ques e britânicos não querem
uma Espanha democrática, so-
berana e progressista, mas a
Espanha de Franco. Com o mi-
serável caudilho podem conse-
guir bases militares e carne de
canhão. E' preciso que todos os
espanhóis patriotas lutem con-
tra esta ignomínia.

Por isto, o segundo ponto que
o Partido Comunista submete à
aprovação de todas as forças
progressistas 6: "Luta no ter-
reno internacional pela revisão
dos acordos da O.N.U. reíeren-
tes A Espanha e pelo cumpri-

PROTEÇÃO
AOS

TUBARÕES
O vice-presidente da CCP con-

ferenciou com o presidente do
Instituto do Açúcar e do Álcool à
respeito da escassez1 de álcool
potável, Sobre a questão do au-
mento dos preços, o dirigente
do IAA declarou que os nego-
dantes de bebidas não podiam
se queixar. Pagam um cruzei-
ro a mais por litro, mas obtêm
bons lucros com a venda da be-
bida.

Desculpa, assim, os usineiros,
achando que não tem importfin-
cia alguma o fato de estar o ai-
cool tabelado a CrS 2,60 o ser
vendido a CrS 3,70. Natural-
mente depois dessa conferência
maior será o câmbio negro.

Para aumentar o volume de
álcool potável, de uso domésti-
co e sanitário, a providencia to-
mada foi a de pedir à Distila-
ria Central de Campos e ás Usi-
nas Nacionais que antecipem a
produção alcoolcira e o seu en-
garrafamento. Quer isto dizer
que todos os carregamentos prn-
venientes de Recife, que lílti-
mamente têm aumentado muito,
continuarão a ser desviados pa-
ra outros fins.

mento dos acordos de Potsdam
em que st determina a supres-
silo do regime íranquista pelas
suas origens e por sim nature-
za".

Acossado pela mina eoonômi-
ca que o mesmo provocou e pe-
lo ódio do povo, Franco fez aos
imperialistas ianques concessões
ainda mais grnves do que as
que fizera ao próprio Hitler.
Em troca de sua proteção e aju-
da, Franco ontregou aos mono-
polistas norte-americanos as
fontes de matérias primas, a
produção Industrial e agrícola,
as bases militares, os portos e
aerodromos. E prosseguindo em
seu caminho de traição nado-
nal, Franco se dispõe a condu-
zir à morte milhões de espa-
nhois.

Esla política de preparação
da guerra e de entrega da Es-
panha é um pesado fardo que
o povo espanhol carrega nas
costas. Do orçamento de 1950,
Franco destina dez milhões de
pesetas e gastos de guerra, ou
seja 75 por cento do total do
orçamento. Estes milhares de
milhões paga-os centavo por
centavo nosso povo. Não são
os Estados Unidos que custeiam
a conversão da Espanha numa
colônia sua, mas os operários,
os camponeses, os modestos
contribuintes espanhóis da ei-
dade e do campo.

Por isto, a causa da luta con-
tra a política de guerra da ca-
marilha íranquista e dos seus
patrões ianques é a causa de
todo o povo espanhol, de to-
das as classes populares, de to-
dos os espanhóis honrados, in-
dependentemente de suas con-
vicções políticas, religiosas ou
filosóficas. Hoje, já o povo es-
panhol está sofrendo as conse-
quências da política de guerra
do franquismo. Amanhã nos
ameaça a tragédia de uma ma-
tança em que a Espanha seria
destruida, incendiada, arrazada.

FRANCO VENDEU A
ESPANHA

Frente Nacional Republicana
Democrática. Rejeitar estas
propostas não eqüivaleria em
renunciar mais uma vez à luta
pclr, República e pela paz? O
povo espanhol espara um açor-
do positivo das forças socialls-
tas, republicanas, anarquistas e
nacionalistas com o Partido Co-
munista; e enquanto este açor-
do não vem, temos, os espanhóis
patriotas de todas asvtendên-
elas, o dever de unirmo-nos nos
Comitês. Partidários da Paz pa-ra opor a muralha de nossa re-
slstência à política de guerra deFranco e dos imperialistas, con-
clui a "Rádio Espanha Indepen-
dente", .

AINDA O AUMENTO
DAS BARCAS

Os protestos levantados con-
tra a decisão da Comissão de
Marinha Mercante, que aumen-
tou os fretes e passagens das
barcas e lanchas para Niterói,
obrigaram o governo a voltar
atrás. A ameaça de aumento,
contudo, não foi sustada, por-
que o sr. Getulio Vargas de-
terminou que a Comissão fizes-
se novos estudos. Quer isto di-
zer que pretendem mesmo ia-
zer novas concessões à Canta-
reira. Resta portanto que mais
vigorosos sejam os protestos
contra a tentativa de aumentar
as passagens das "caranguejo-
Ias".

PROBLEMAS
DA RETAGUARD

IMPERIALISTA
Num s6 dia o telégrafo notícia diversos sintomas docisão que surgem na Inglaterra, na França e na Bélgica

Em Londres o próprio "bull-dog" Churchill indaga, pa.'tético, se não há mais almirantes na Grã-Bretanha, no
protestar contra a indicação do americano Fechteler paracomandar as forças navais do Pacto do Atlântico Norte,
Na França elementos de diversas tendências, represei
tando o pensamento de todo o povo, acompanham os co-
munlstas no patriótico, movimento contra a instalação
de bases atômicas no país e a transferência para os arn-
redores de Versalhes do Q. G. americano da Europa. Efinalmente na Bélgica, sob pressão popular, o governoé levado a reconhecer o perigo do rearmamento alemão,
respondendo em nota ao governo pópülár-democrátlcp
polonês que "como a Polônia, a Bélgica deseja evitar que¦a Alemanha se torne outra vez uma ameaça".

Para os governantes americanos, ingleses, franceses,
belgas e dos demais países da órbita imperialista, o Ideal
seria que num ambiente de solidariedade impecável tudo
marchasse de acordo com os planos dos instigadores
de uma nova guerra. Mas a realidade nem sempre se
amolda a tais desejos. Aproveitando a tensão mundial
por eles mesmos provocada, os americanos tratam de ara-
pliam seu domínio sobre ós países marshalizados. Isso
pode ser observado a começar pela Inglaterra, o principalsatélite de Wall Street. Os americanos tomaram quasetodos os mercados Ingleses, fizeram concorrência à sua in-dustria e exploram cruelmente a falta de dólares queaflige os ingleses. Na França o Plano Marshall dosorga-

nizou as industrias de automóveis, aviões, tecidos e as
imposições ianques vão ao ponto de se obrigar a terra

dos grandes vinhos a importar vinhos e até mesmo a
abjeta Coca-Cola, Na Bélgica a marreta demolidora doPlano Marshall feriu de preferência a produção cie carvão
as fundições de ferro e aço, o cimento e os tecidos. Que-'da da produção, desemprego, inflação e crise geral resul-
tam, naturalmente, dessa "njurin" ianque aos países eme
Washington, com a cumplicidade de governos-quislings,
prepara para lançar numa criminosa guerra contra aURSS e os países de democracia popular.

De sorte que não é fácil transformar em realidade
o desejo dos reacionários de manterem coesão em sua
retaguarda. A pressão dosenfreiada de uma oligarquia
financeira sobre governos e povos não pode gerar senão
protestos, cisão e luta. Os governos cia Inglaterra, Fran-
ça e Bélgica, além disso, não podem evitar a pressão
popular cada vez maior, à medida que se agrava a crise
provocada pelo Plano Marshall e por toda a política de
guerra que Washington impõe a seus cúmplices do canino
do capitalismo.

PERON, INIMIGO DOS TRABALHADORI

Franco é a guerra, Franco
vendeu a Espanha, Franco ven-
deu nosso povo e quer que a
Espanha seja pasto das bestas
da guerra. Por isto, o terceiro
ponto do programa de unidade
de ação que o Partido Comu-
nista propõe a todos os espa-
nhois diz:

"Defesa da paz ameaçada pela
política de guerra do imperia-
lismo e adesão dos acordos e
resoluções do Congresso de
Varsóvia que propugnam pela
proibição incondicional de toda
classe de armas de extermínio
em massa e que seja declara-
do criminoso de guerra o Go-
verno que primeiro as em-
pregue".

E' evidente que estes pontos
que propugna o Partido Comu-
nista da Espanha respondem
aos interesses vitais de todo o
povo espanhol>e constituem uma
base para a discussão construti-
va e para a unidade de ação
de todas as forças que não ha-
jam renunciado à luta pela paz,
pela República e pela indepen-
dência nacional numa grande

O que foram as greves nas estradas de ferro argentinas — Três mil
ferroviários dispensados, centenas de presos e processados por "deser-

ção militar" — Cada vez mais odiado o regime peronista
BUENOS AIRES, fevereiro empregada para atacar as ações

(Correspondência Especial) — I populares que contrariam a po-
litica peronista

Grande êxito a festa de São Conrado
Ivete venceu a segunda apuração, com 12.290 votos Magnífico, o show, com Modesto
de Souza, Jararaca, Pereira da Silva, Los Tropicales, Joe Lester e outros —- O arranca-

Foi com um sentimento de
amarga surpresa, logo transfor-
mado em indignação, que o povo
argentino tomou conhecimento
das medidas decretadas pelo
governo de Peron para reprimir
o combativo movimento dos fer-
roviários, que, por três vezes
no mês 'de janeiro, entraram em
greve. A última greve tinha porfim exigir o cumprimento das
promessas feitas pelo governo,
na greve anterior, de atender
as reivindicações dos trabalha-
dores, entre as quais a de au-
mento de salários.

DESENCADEIAM-SE O
TERROR

A terceira greve principiou,com firmeza e unanimidade, no
dia e hora marcados. No dia
seguinte, quando já abrangia
todas as linhas e se estendia
pelo país inteiro, Peron anun-
ciou que empregaria toda a for-
ça do Estado para reprimir o
movimento e denunciava que o
mesmo tinha "objetivos 

pertur-badores e anti-patrióticos", e
que possuia "inspiração alieni-
gena", formula repetidamente

Anunciou ain-
da Peron que ia decretar a mo-
bilização militar de ¦ todos os
ferroviários, exoneraria os tra-
balhadores que não compareces-
sem ao trabanho no dia seguiu-
te, e entregaria Os "responsa-
veis" a tribunais militares, além
de submetê-los a processo, na
Justiça comum, como "implica-
dos" na Lei de Segurança.

O rigor dessas palavras, sem
precedentes na História política
o social da Argentina, comoveu
o povo. Os ferroviários reuni-
ram-se em assembléias apesar
da proibição expressa da poli-
cia. Mas ficou resolvido, de ma-
neira geral, a volta ao traba-
lho com o firmo propósito de
continuar lutando por outros
meios e conservar intacta a or-
ganização independente, de
classe, reforçando a unidade
das comissões de cada local de
trabalho.

DESPEDIDOS OS PRESOS

Apesar do recuo provisóriodos ferroviários, disposto mais
tarde a voltar a ofensiva com
maiores forças acumuladas, o

terrro peronista fez sentir ns
seus efeitos: mais de 3.000 tra-
balhadores sumariamente dis-
pensados, centenas de presos,
dezenas e dezenas de ferrovia-
rios incursos em "delitos de de-
serçãe militar", sedes sindicais
e residências inválidas e depre-
dadas pela polícia.

MOVIMENTO DE
SOLIDARIEDADE

Desde então vem crescendo
o movimento de solidariedade
a favor das vítimas da reação.
Esse movimento, que tem reco-
bido a adesão dos mais varia-
dos setores da população e de
grandes personalidades argenti-
nas, tem por fim não apenas a
defesa jurídica dos processados
e a ajuda aos presos, como o
auxílio aos desempregados e a
suas famílias.

O lado mais positivo de toda
essa história é que, afinal de
contas, o regime de Peron vai
se tornando dia a dia mais des-
prestigiado entre os trabalhado-
res. Os trabalhadores já po-dem ver claramente que Peron
é um inimigo implacável.

Revestiu-se de pleno êxito o
pique-nique promovido pelos"balzacoreanos" e "brotinhos"
em São Conrado. Desde o jogo
de futebol, em que os "broti-

phos" tiraram mesmo a prosa
doS balzacoreanos, e o "show
dirigida por Modesto de Souza,
até a feijoada e a segundo apu-
ração da Campanha para a Ral-
nha da IMPRENSA POPULAR,
tudo se desenrolou num am-
blente de grande animação e
alegria.

O "ARRANCA-TOCO"

Já nos primeiros quinze mi-
nutos da fase inicial da peleja,havia balzacoreano com lingua
de fora e mão nos rins. O reu-
matismo também não deixava a
brava turma aqui de casa per-seguir os brotinhos endiabrados
que corriam como loucos e só
paravam depois de atravessar,
com bola e tudo, a trave defen-
dida inicialmente pelo "boi", de-
pois por outros e mais outros
que se revezavam sempre per-dendo o "couro".

Quando o juiz apitou o fim
da partida estava ali o placard,alarmante, dizendo mal da bra-
vura da gente aqui de casa,
confirmando a historia dos reu-
máticos: 5 x 1!

toco foi ganho pelo s "brotinhos"

A FEIJOADA

A feijoada foi um dos pontosaltos da festa. O cozinheiro,
vindo lá das brenhas de Jaca-
repaguá,,- mas com treino da
Bahia, deixou todo mundo pe-dindo bis! Vai ter mais. mestre
Wiliam! Vai ter mais! Vamos
precisar de você para outro pi-
que-nique que estamos organi-
zando!

A RAINHA DAS COCADAS
Rosa Marques é uma queri-

Alguma, candidatas que concorreram a segunda apuração daCampanha para Rainha da Imprensa Popular, vendo-se, em
plano destacado, a vencedora,

da ajudisia da IMPRENSA PO-
PULAR. Apareceu por lá com
uma lata contendo cem apeti-

tosas cocadas "Jahu", fabrica-
das por ela mesma. Vendeu to-
das e depois entregou o apu-

rado para a IMPRENSA PO-
PULAR: 235 cruzeiros!

O SHOW

Modesto de Souza dirigiu o"show". Magnífico cm todos os
sentidos. O tenor Pereira da
Silva, aplaudido pelas centenas
de ajudistas que estiveram em
São Conrado, foi sem dúvida
uma das expressões mais altas
do "show". O conjunto de jo-
vens denominada "Los Tropi-
coles" abafou. Teve de repetir
diversas vezes os números exe-
cutados por exigência dp pes-
soai que compareceu ao pique-
nique. Jararaca, essa figura in-
confundível de ator cômico, dis-
se piadas gostosas em sketçhos
improvisados ao lado de Joe
Lester. Alguns populares tam-
bém quiseram cantar. E can-
taram até cansar.

A ELEIÇÃO DA RAINHA

Por último, debaixo de gran-
des aplausos, foi comunicada a
candidata vitoriosa na segunda
apuração para a Rainha da IM-
PRENSA POPULAR. Liquidan-
do com a "farofa" do Vicente,
sem dar conta dos esforços fei-
tos por Mariinha e Cidlnha. sem
dúvida duas valorosas ajudistas,
Ivete venceu com 12.290 votos.
Numa contagem surpreendente,
Carmem apareceu em segundo
lugar, com 12 mil votos. Marii-
nha em terceiro, com 4.494. Cl-
dinha em quarto, com 4.608.
Uiaça em quinto, com 2.951.
Iracema em sexto, com 80. Ele-
nice, a candidata dos brotos de"Novos Rumos", cm sétimo, com
1 voto. Edméa em último lu-
gar, com 0 votos.

LUTE
¦aa \sjfl

CURSOS CLÁSSICO E CIENTÍFICO DE NIVEL• EXCEPCIONAL .
Professores das matérias principais.L1BERATO BITTENCOURT FILHO - ex-dlretor doantlejo Colégio 28 de Setembro.

GEORGES NEU — diplomado pela Escola Politécnica deParis.
PIERRE H. LUCIE - Licenciado pela Faculdade de Cl-ênclas de Paris.
J. MOOJEN — doutor em Zoologia pela Universidade deKansas (U. S. A.), naturalista do Museu Nacional.E. LIGER BELAIR — licenciado pela Faculdade de Letrasde Paris, professor do Colégio Pedro II.
E. GRUEN — doutor pelas Universidades de Berlim, Lon-dres e Roma.
MatrícnSas abertas para Iodos os

cursos
(DIURNO E NOTURNO)
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FASCISMO

Um comitê especial da Asso-
Ciação norte-americana de Ad-vogados suspeitou que algumde seus membros sejam comu-mstas, propondo por isso quesejam tomadas medidas pariquo nao possam exercer a pro-iissão.
PREPARADOR DA GUERR/

John Foster Dulles e sua co-jmitiva de caixeiros viajantes ri;!
guerra chegaram ontem à S.Francisco cia Califórnia, de voUta de uma excursão pelo Pací-fico, devendo
Washington.

seguir par;
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RECUO r,=ra'1
Abandonando, só para ben?-ficiar exportadores americanos]

medidas protecionistas, o go-vêrno do México voltou a per,mitir a importação de 214 ar»tigos que estavam sob contró-le, entre outros os pneumaticoàtoda roupa fabricada nos Estaidos Unidos, alimentos em con-serva, adornos caseiros, apare*lhos de televisão e outros ar li
gos de luxo.
CONFLITO EM BARCELONA

Houve sério choque em Bar-celona entre a policia e estu-dantes, quando estes realizaram
manifestações em praça públicacontra o aumento rios preços detransportes. Vários manifestan-
tes foram presos.
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A guerra, o melhor negocio 1812

Confissão dos magnatas do "The National City Bank of New York Revelação da "Carta

Mensal Econômica" Os super-lucros da indústria da morte
3. M. Santos

(Copyright Inter Press
r Os Estados Unidos marcham,
cada mês mais rapidamente,
para tornar a industria de ar-
mamento o seu principal nego-
cio. A afirmação não 6 nossa
e pode ser conferida com todas
as suas letras, pelos que ainda
n§o acreditam nessa comezinha
verdade, na primeira página da
"Carta Mensal Econômica", edi-
tada pelo THE NATIONAL CI-
TY BANK OF NEW YORK,
versão para o Brasil, número
de janeiro de 1951.

Eis a frase inteira:
' "O pais marcha, cada mês
mais rapidamente, para tornar
a indústria do armamento o seu
principal negocio, a ela subor-
dinando a atividade civil e a
maneira de vida dos tempos de
paz, tanto quanto se torne ne-
cessário".

N5o admira que assim seja.
Há algum tempo o mesmo City
Bank tinha divulgado que na
primeira metade de 1950. os lu-
cros líquidos de 500 grandes
corporações foram 27 por cen-
to mais elevados do que na
primeira metade de 1949. Se-
gundo o "Wall Street Journal",
durante o segundo trimestre de
1950 as industrias de automo-
veis e do aço aumentaram seus
lucros em 57 por cento em re-
laeão a idêntico periodo de
1949; e, na industria aeronáu-
tica, o acréscimo havia sido de
117 por cento. Um dos corres-
pondentes da Associated Press,
ao traçar um quadro dos lucros
obtidos pelos monopólios norte-
americanos, no curso do tercei-
ro trimestre de 1950, indicava
que 486 firmas tinham elevado
seus benefícios de 51 por cento,

mm
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comparativamente ao terceiro
trimestre de 1949, ou sejam 1,7
bilhões contra 1,1 bilhões de dó-
lares. O trusto Dupont de No-
mours que quase só executa
encomendas de material do
guerra, teve 96 milhões de dó-
lares de lucros líquidos, contra
49 milhões no ano anterior, o
que eleva a 218 milhões de dó-
lares os resultados financeiros
desse truste, nos nove primei-
ros meses do 1950, contra 135
milhões em 1949.

A PAZ, O "PIOR NEGOCIO"
A confissão, feita com o

maior cinismo pelo órgão dos
banqueiros norte-americanos,
nada tem de extraordinária.
Ela confirma aquilo que os co-
munistas sempre afirmaram:
as guerras lmperialistas repre-
sentam uma tentativa de solu-
ção para as crises econômicas,
inevitáveis enquanto existir ca-
pitalismo. Elas servem para es-
limular a saida de mercadorias
c para liquidar o excesso, de
mão-de-obra, quando os merca-
dos regularcs já não esgotam
os estoques, quando a procura
é inferior à oferta, quando o de-
semprego ameaça crescer indo-
finidamente.

Antes da invasão da Coréia,
pelas tropas dos Estados Uni-
dos, e quando a produção de
guerra ainda não se tinha inten-
sificado a todo o vapor, a ten-
déncia da economia norte-ame-
ricana era para progressivo de-
clínio. Apesar dos já enormes
lucros das grandes corporações,
no primeiro semestre de 1950, o
desemprego atingia a cifra mais
alta depois de 1945 (4,4 milhões
segundo as estatísticas oficiais

que não Incluem o desemprego
parcial); a produção industrial
passava do índice 192, em 1949,
para o índice 176, em 1949; as
vendas dos atacadistas, na mes-
ma ocasião, caiam de 100,3 bi-
lhões de dólares, para 89,8 bi-
lhões de dólares, Nessa situa-
ção, ao contrário do que hoje
declaram os banqueiros, con-
tinuar em paz representava o
pior negocio para os Estados
Unidos.

Agora, porem, as coisas se
apresentam de modo diferente.
Com a transformação acelerada
da economia norte-americana
em economia de guerra, o Es-
tado passou a ser o grande sumi-
douro dos excedentes de mer-
cadorias. Os monopólios se con-
vertem em fornecedores exclu-
sivos do governo, que, paga pre-
ços astronômicos para acumular
seus estoques de instrumentos
do morte. As corporações, os
grandes trustes norte-america-
nos, desenvolvem desesperada-
mente sua produção, certos de
não lhes faltarem mercados. Os
seus lucros assumem proporções
incalculáveis, enquanto os pre-
ços das utilidades civis, cada
vez mais escassas, se acham dia
a dia mais elevados e inacessí-
veis ao povo. E a guerra, a in-
vasão dos países "agressores", o
sacrifício da juventude, trans-
formam-se no principal negócio
para os banqueiros e armamen-
tistas norte-americanos.

OS POVOS IMPORAO A SUA
VONTADE

A suprema euforia manifesta-

da pelos "big businoss", pelos
grandes negócios, não pode dei-
xar de produzir no seio das mas-
sas populares dos Estados Uni-
dos, uma crescente sensação do
mal-estar. Enquanto a alegria
dos banqueiros se extravasa nas
páginas de quase-todas as revis-
tas comerciais norte-americanas
que se voltam inteiramente pa-
ra a preparação guerreira, ai-
guns dos grandes jornais diários
deixam escapar em sua colunas
a inquietação do povo, obriga-
do a pagar as despesas inconce-
bíveis aplicadas sob o rótulo de
"defesa nacional". ,
'"Recentemente, o "New York
Times" confessou que "todo o
fardo fiscal recai sobro as ca-
madas pobres da população". O
peso dos gastos militares inclui-
dos no projeto de orçamento
apresentado ao Congresso por
Truman, para o ano fiscal de
1.° de julho a 3 de junho de
1952 alcançou somas nunca su-
peradas na história dos Estados'
Unidos. Setenta e seis por cen-
to do total orçamentário, cor-
respondentes a 61 bilhões de
dólares, íoi a quanto montaram
as verbas destinadas "à defesa".
O orçamento inicial, calculado
cm 71,6 bilhões, será elevado a
94 bilhões de dólares. Dessa so-
ma, 41,4 bilhões cobrirão o "or-

çamento militar interno", qúe
no exercício anterior exigia 11,9
bilhões, sem falar na cifra de
28,7 bilhões de créditos adicio-
nais votados para a guerra da
Coréia.

Quem paga essas despesas?
Essas despesas são pagas pelo

povo, cada dia mais sobrecarre-
gado de impostos. E não só o
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povo norte-americano mas tam-
bém os povos dos paises"subdesenvolvidos", entre os
quais o povo brasileiro, que pa-
ga preços incessantemente mais
altos pelos bens de consumo en-
volvidos na atual conjuntura
inflacionárla.

As sangrentas aventuras dos
bandidos imperialistas norte-
americanos cedo terão o mere-
cido castigo- Diante de latos
tão evidentes, que mostram que
a preparação guerreira só está
servindo para enriquecer os
magnatas e negocistas, as mas-
sas populares, cada vez mais es-
clarocidas, não se sujeitarão a
dar seu sangue para encher de

dólares as burras dos banquei-
ros imperialistas norte-america-
nos, e imporão sua vontade de
Paz, recusando-se a morrer
numa guerra de agressão à
União Soviética e aos países da
Democracia Popular.

A veidade é que, malgrado
os «super-lucros e os grandes
negócios dos armamentistas, es
coisas correm já tão mal para
os fautores de guerra, dentro
mesmo dos Estados Unidos, que
até um empedernido reacioná-
rio como o senador, Robert Taft
reconrece publicamente que o
povo norte-americano nao
apoiará Truman numa guerra
imüerialista,

AMPLA CAMPANHA DE LUTAS
CONTRA O IMPOSTO SINDICAL

Dirige-se a CTB. às Uniões Sindicais nos Estados e Municípios, aos Sindicatos ea todas as organizações
operárias recomendando a luta pela total abolição desse imposto, cujo produto é aplicado pelo governo

contra os trabalhadores

A pai 8 tem duvida a aspiração mais sentida das amplas mas-
sae de nosso povo, para o qual a guerra s6 viria trazer morte o
ruína, miséria e sofrimentos Inauditos. O novo conflito mundial'
que os lmperialistas norte-americanos estão preparando, e de qua
a próxima Conferência dos Chanceleres ê o sinal Imediato no
continente, teria conseqüências muito mais desastrosas que o úl-'
tlmo conflito. Não significaria somente o derramamento de rios
de sangue da Juventude brasileira. Na retaguarda., êle acarreta-
ria a ocupaçSo de nosso território por tropas estrangeiras, a Im-
plantação de um regime de terror fascista, as horas extraordln&i
rias de trabalho forçado, o enorme encareclmento do custo da
vida, o aumento das filas, o luto o a fome nos lares.

S6 uma minoria Insignificante de exploradores e negocistas,
que querem enriquecer ainda mais â custa da desgraça do povo,
6 que desejam essa guerra. A Imensa maioria de nossa popula-
ção quer a paz, como demonstrou o êxito da campanha de assl-
naturas ao Apelo de Estocolmo, E num momento em que ê cada
vez mais grave o perigo de guerra, em que os Ianques ameaçam
o mundo cornos seus gigantescos armamentos e suas bombas at5-
mlcas, sõ a mobilização do povo cm atos concretos contra a guer-
ra pode impedir a catástrofe.

E' fácil, diante dessa realidade, compreender a Importância
de uma iniciativa como o Comício em Defesa da Paz, que está
marcado para o próximo dia 7 de março nesta capital, promovido
pelo Movimento Carioca pela Paz e contra as Armas Atômicas,
com a adesão de numerosas organizações patrióticas.

A realização do Comido coloca diante de todos os partida-
rios da paz uma grave responsabilidade. Não se trata apenas da
desejar a paz no fundo do coração, de suspirar por ela; trata-
se de conquistá-la através da ação.

Que ninguém fique de braços cruzados, pois, em face de uma
ação que deverá exprimir a repulsa enérgica de nosso povo à
ameaça de guerra. Na semana que hoje se Inicia tudo deve ser.
feito para que o comício tenha uma assistência, uma vibração,
uma grandiosidade à altura do amplo e imenso sentimento de paz
do povo brasileiro.

Centenas de cartazes, de faixas, de inscrições nos muros, cen-
tenas de milhares de volantes devem anunciar o comício por to>
da a cidade. Que se constitua um grande número de equipes, a
partir mesmo de dois componentes, para realizar diariamente,
até o dia 7, centenas de comíclos-relâmpago por toda parte, nas
portas das fábricas, nos bondes e ônibus, nas ruas mais movi-
montadas, em todos os pontos de aglomeração humana, dentro ou
à porta dos cinemas e teatros, etc, convocando os trabalhado-
res e o povo para o comício. Que se multipliquem os comandos
de divulgação da Carta da Paz, com o simultâneo convite aos cl«
dadâos para a manifestação.

Aos jovens e às mulheres, particularmente, compete dar o
máximo de esforços nas tarefas de preparação do comício, com
o mesmo entusiasmo revelado na campanha do Apelo de Estocol-
mo. Mas a tarefa fundamental na mobilização preparatória é a
realização de comíclos-relâmpago e o lançamento de volantes por
toda parte.

Comparecendo em massa ao comício do dia 7 de março, o
povo carioca testemunhará a sua decisão de lutar contra o envio
de tropas para a Coréia, ccitra a reunião de guerra de W-.shlng-
ton, contra a propaganda guerreira, enfim, contra a Inclusão do
Brasil nos planos assassinos dos lmperialistas que pretendem do-
minar o mundo, mergulhando-o numa nova carnificina.

A Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil acaba de
lançar o seguinte manifesto:

"Os trabalhadores, no mês de
março, terão os seus salários re-
duzidos com a cobrança obri-
gatória do imposto sindical.

ATRAVÉS

MATÉRIAS PRIMAS

.icentua-se a crise de mate
rias primas cm São Paulo. Estão
ameaçadas de paralizaçíio varias
fábricas por falta rio cobre, zin-
co, chumbo, lã, enxofre, níquel
e outros produtos. Já foram pe-
didas providencias ao governo
federal, através de um requeri-
mento da Câmara Municipal.

LATIFÚNDIO E BANDI-
TISMO

Capangas do juiz Carlos Va-
lente, de Pcrccalú, que é liga-
do aos latifundiários Lunnrdclli,
mataram a tiros o jovem Osni
Amaral e feriram seu compa-
nheiro Dimas Carneiro. Ame-' drontado com a atitude de re-
volta da população, o represon-
tante da justiça latifundiária
fugiu levando a famjlia.

CORRUPÇÃO

U jornal "Hoje", de São Pau-
lo, observa que o novo presi-
dente do Banco do Estado, es-
colhido pelo governador Garcez,
foi secretário da Fazenda de
Ademar de Barros e distribuidor
de dinheiro da "caixinha", can-
tada em prosa e versos de Car-
naval.

DESFALQUE

Acusado como responsável
pelo desfalque de 178 mil cru-
zeiros, está foragido o prefeito
Raimundo Soeiro Parentes, ciei-
to pela UDN, e coletor estadu-

„ ai do Alto Longa, no Piauí. Na
vistoria feita no cofre da repar-
tição foram encontrados vales
referentes a dinheiro que Rai-
mundo fornecia a próecres udc-
nistas.

SECA
\

« Surgem os primeiros indícios
de secas no sertão do Piauí. As
pastagens já estão muito reduzi-
das. Em conseqüência já se ve-

, rifica uma graude alta de pro-
dutos agrícolas, principalmente
dos cerais de maior censumo.

INCÊNDIO

Foi devorado por violento in-
, cèndio o cinema Aliança, da

Baixa do Sapateiro, na capital
baiana. O fogo começou num
anuncio luminoso. Não houve
vitimas, mas os prejuízos são
calculado em três milhões decruzeiros.

Com o recolhimento do im-
posto sindical pretende o atual
governo continuar mantendo a
estrutura sindical fascista exis-
tente e a máquina burocrática
do Ministério do Trabalho para
cercear a liberdade sindical,
perseguir os trabalhadores e
colocar os sindicatos a serviço
exclusivo dos patrões-

Durante os anos de 1946 a
1949 o imposto sindical rendeu
ao Estado 83 milhões de cruzei-
ros. Todo esse dinheiro foi em-
pregado na manutenção de po-
liciais e traidores à frente da
maioria dos sindicatos, na re-
pressão aos movimentos rcinvi-
dicatórios e grevistas, na reali-
z.ição do falsos congressos e
conferências sindicais, e em
banquei es às autoridades.

Somente para realização do
Congresso dos Trabalhadores
na Industria, em Quitandlnha,
gastou-se 9 milhões de cruzei-
ros. Com a criação da Federa-
ção Nacional dos Trabalhadores
no Comércio e da Confederação
Nacional dos Trabalhadores na
Industria, 3 milhões de cruzei-
ros. Corn o envio dos delegado-
ministerialistas aos congressos
sindicais de Cuba e Londres,
dirigido pela Federação Ameri-
cana do Trabalho, outros tan-
tos milhões de cruzeiros se gas-
taram para que o Brasil apoias-
se a criação da Confederação
Internacional dos Sindicatos
Livres, organismo este que se
encontra a serviço da política
de guerra anglo-americana e
que lidera o divisionismo inter-

nacional no meio operário con-
tra a gloriosa Federação Sin-
dical Mundial.

Presentemente, o governo e
determinadas correntes poli-
licas, para ludibriar os traba-
lhadores e jogar cinzas cm seus
olhos, falam na "moralização"
do imposto sindical, em sua me-
lhor aplicação e em seu melhor
controle. Essas manobras de-
magógicas devem ser combali-
das com energia, pois não se
trata da "moralização" do im-
posto sindical e, sim, o que de-
sejam e manifestam todos os
trabalhadores — A SUA TO-
TAL ABOLIÇÃO. —

A luta contra a abolição do
imposto sindical é um passo na
conquista da liberdade sindical.
Os trabalhadores não precisam
de tutores c têm o direito de
dirigir os seus órgãos de classe
c organizar sua vida financeira
e associativa de acordo com
seus interesses.

Lutemos, pois, pela abolição
do imposto sindical. Façamos o
governo cumprir o que nos ga-
rarito a Constituição ao conce-
der aos trabalhadores o direito
do livre organização sindical e
ao proibir às entidades de di-
rei to privado a cobrança obri-
galeria de proventos de qual-
quer natureza.

Não permitamos que os pa-
trões descontem de nosso sala-
rio c infame imposto sindical.
Manifestémo-nòs por memoriais,
telegramas, comissões e por to-

dos os meios de lutas ao nosso
alcance, contra o abuso de que
seremos vitimas no mês de
março. Façamos sentir aos pa-
trões, ao Parlamento, às Cama-
ras Estaduais e Municipais, ao
Ministério do Trabalho e ao
próprio Governo que não esta-

mos dirpostos a continuar man-
tendo a estrutura sindical £a3-
cista existente no país.

Que as Uniões Sindicais nos
Estados e Municípios, os Sindi-
catos e todas organizações opa-
rarias, desenvolvam a mais am-
pia campanha de lutas e escla-

vociinento contra o imposto sin-
di-.vl, unificando e organizando
todos os trabalhadores em seus
locais de trabalho, setores, mu-
nicipios e estados.

2" de Fevereiro de 1951
(a-) Confederação dos Traba-

lhadores do Brasil".

GRAME MOVIMENTOffl miir™iíjüimH
MlRWOI». ELISA fEil-CO

FALA-NOS SOBRE A CAMPANHA A SRA. MARY EMILY FU-
MINELLI, PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO F E MIN IN A DO

DISTRITO FEDERAL
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Deverá ser julgado dentro
de breves dias o "hábeas-cor-

pus" impetrado em favor de d.
Elisa Branco, condenada em
São Paulo a quatro anos de
prisão por haver durante um
desfile desfraldado uma faixa
com a seguinte inscrição: "Os
soldados nossos filhos não irão
para a Coréia". Contra a sen-
tença monstruosa e pela sua li-
bertação organizeu-sc em todo
o país intensa campanha lide-
rada pelas organizações de mu-
lheres brasileiras, cujos senti-
mentos foram por ela interpre-
tados no seu gesto arrojado. Na
Capital da República entre ou-
trás entidades que formam na
luta pela libertação de d. Elisa
Branco, conta-se a Associação
Feminina do Distrito Federal

cuja presidente, sra. Mary
Emily, Fuminelli, ouvida a res-
peito, por nossa reportagem, fez-
nos as seguintes declarações: •

— Damos o nosso apoio à
campanha de libertação de d.

çvmm

Que Importa que o fel-
jão tenha subido quaren-
ta centavos? O sr. Getulio
Vargas passeou domingo
—• Vargas sorria — pelas
ruas de Petrópolls, e o sr.
Domingos Velasco escre-
veu substancioso a rt I g o
contra o comunismo. Escre-
veu> naquele estilo 1-2-3,
e desta vez não falou na
vaca brava, pois o fulgu-
rante socialista vive hoje
docemente resguardado das
Iras do poder. De maneira
que cabia mesmo ao sr. Ve-
lasco voltar ao brilhareco
dos domingos com o seu ar
de monge transviado pelas
tentações mundanas, e, já
que caiu em pecado, atacar
o demônio... do comu-
nlsmo.

Porque é Isso mesmo. O
sr. Velasco vê demônio por
toda parte, dentro e fora
dele. Verifica com amar-
gura, o grande socialista,
que "as massas populares
estão Impregnadas de ateis-
mo", ao contrário dos Inte-
lectuals que "retornam à
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fé". Cita Aristóteles e Pia-
tão, o Papa e Santo Ambró-
sio, mas como não ficaria
bem a um socialista de sua
estirpe esquecer a citação
de um "pensador russo" Ini-
migo do comunismo, o sr.
Velasco tece uma ml-
xórdla de transcrições de
Berdlaeff.

O comunismo ê o apodre-
cimento do capitalismo —
escreve textualmente, Im-

perturbãvel. Portanto —
conclue mala Imperturbável
ainda — o comunismo 6
reacionário.

O artigo do sr. Velasco é
todo vasado elVi idéias riarca
força, que certamente o le-
varão a uma cátedra de es-
tudoa sociais da Unlversl-

dade do Brasil, ao lado
dos srs. Santiago Dantas
e Trlstão de Athayde, O
sr. Tristão, por sinal, na
mesma página em que
pontifica o gi-. Velasco,
deslumbra-se com a "ro-

cha de Manhattan", que
êle entreviu na "madruga-

da lívida".

Termina o sr. Velasco
com um apelo dramático à
"esplritualizacão do sócia-
lismo", o que ninguém sabe

pròpriar.-.cnte o que seja,
nem êle mesmo, mas que o
sr. Velasco julga conter a
salvação das "massas

populares Impregnadas de
atelsmo".

No caso do Brasil, parti-
cularmente, o socialista Ve-
lasco se refere, por certo,
às massas que agora terão
de pagar prosaicamente
mais quarenta centavos pe-
lo quilo de feijão, essas

massas Ignaras que o sr.

Velasco está empenhado em

espiritualizar.

Sra. Mary Emily Turminelli

Elisa Branco porque a atitu-
de por ela tomada, para nós
representa os anseios e a von-
tade de paz da mulher brasi-
ieira que não quer ver os seus
filhos sacrificados numa guerra
alheia aos interesses do Brasil,
como a guerra na Coréia.

ATIVIDADES
— Nossa solidariedade, en-

tretauto, não é apenas simbó-
lica — prossegue a sra. Mary
Emily. Progamamos e estamos
pondo em prática uma série de
trabalhos nesse sentido. Nos
bairros e subúrbios, associações,
femininas e nós filiadas se em-
penham diariamente no escla-
recimento da opinião pública

acerca da injustiça de que foi
vítima d. Elisa Branco e pe-
dindo a todas as mães de famí-
lias que formem ao nosso
lado na campanha pela sua li-
bertação. Posso afirmar que
em todas essas ocasiójs, nossas
associadas vêm tendo acolhida
aos seus apelos e encontrado
não só das mulheres, mas do
povo em geral manifestações de
solidariedade. Diariamente es-
tão sendo enviadas cartas, tele-
gramas e mensagens aos juizes
do Supremo Tribunal Federal,
e ao ministro da Justiça, Tam-
bém eles têm recebido visitas
de comissões de mulheres que
lhes vão solicitar despacho fa-
vorável ao "hábeas-corpus" im-
petrado em favor de d. Elisa
Branco.

ESPERANÇOSAS
Finalizando, afirma a presi-

dente da Associação Feminina
do Distrito Federal:

— Temos esperances de que
d. Elisa será restituida à liber-
dado. E nossas esperanças se
fundam no que nos declarou o
ministro Macedo Ludolf quan-
do procurado por uma comis-
são de senhoras. Disse-nos S.
Excia que o Supremo Tribunal
tem por princípio não condenar
a ninguém por crime de pro-
pnganda política feita de for-
ma pacífica e de acordo com a
Constituição. E esperamos que
o Supremo saiba reparar essa
negra injustiça que é a con-
denação de d. Elisa Branco pe-
lo juiz da 7,a Vara Criminal de
São Paulo.

MORAL DA
HISTÓRIA

COMEÇAM as campanhas mo-
^ ralizadoras da polícia.

Em 1930, o sr. Luzurdo, insta-
lado na rua da Relação aos pri-
metros dias do primeiro perio-
do netuiiano, ganhou as prais,
de Sita métrica em punho, me-
dindo calções e estabelecendo,
numa rigorosa e insofismável
contagem de centímetros e ml-
limetros, o ponto e.rato alem do
qual era e.rcedido o limite dos
rígidos princípios da moral e da
rarno.

Agora, no início do segundo
periodo Vargas, um delegado
que se chama decentemente
7Àldo José Jorge, sem os hábi-
tòs madrugadores e jouiais rin
polícia balneário de trinta, pas-
seia em carro chapa branca, a
partir rias «inte e três horas, pe-
los mais poéticos logradouros
cariocas, interrompendo e anun-
ciando os novos códigos de com-
pustura. "No primeiro e segun-
do dia — informa um jornal —
a autoridade limitou-se a aduer-
íir". Depois, naturalmente, vai
ter...

Os casais interessados podem
procurar na Delegacia de Costu-
mes formulários impressos, com
gravuras a cores e instruções só-
bre o que se pode fazer, tentar
jazer ou deixar de jazer a céu
aberto, nos bancos e. gramados
das praias e jardins, sem cons-
trangimento dos moralistas po-
liciais de uma repartição onde
elementos da turma dos Borés
e Bolinhas se exibem niís e se
exprimem com o pior rorabülá-
rio de prostíbulo diante de mu-

Aumentou a resistência na
Associação dos Ex-Combatentes

A chapa democrática obteve mais votos na eleição
 de sábado do que no pleito anterior

A chapa oficial que concor-
rou às eleições de sábado na as-
sociação dos Ex-Combatentes,
como estava previsto, obteve
mais votos do que a chapa de-
mocrática encabeçada pelo co-
ronel Pedro Paulo Sampaio de
Lacerda. O resultado foi o se-
guinte: rr general Silva Pires,
371 votos; coronel Pedro Pau-
lo, 205-

A Associação, como se sabe,
sofreu há tempos violenta e
aberta intervenção do governo

através do Ministério da Guer-
ra e diretamente do Catete, e
com essa intervenção foi que a
direção daquela entidade dos
nossos pracinhas caiu nas mãos
do oficialismo, nas eleições pas-
sadas.

Para o pleito de sábado, as
estações de rádio e os jornais
da imprensa sabia puseram-se
a serviço da chapa oficial, en-
quanto a chapa democrática
contou com meios insignifican-
tes de propaganda. Apesar de

COPIAS
A MAQUINA E M1MEÓ-
GRAFO, FOTOSTÁTICAS E
HELIOGRÁFICAS - RAPI-

DEZ - SIGILO —
PERFEIÇÃO

RUA DO ROSÁRIO, 136 —
1.» andar - TELEFONE:
43-7217 — UM RAMO DA

ORGANIZAÇÃO
COSTA JÚNIOR

AV. RIO BRANCO, 108 -
ll.o _ SALA 1102 - TELE-
FONE: 42-9101 - RIO DE

•JANEIRO

tudo, da eleições anteriores para
a atual houve aumento de elei-
tores contra os representantes
do governo na Associação. No
pleito passado, com efeito, uma
votação dos que se opunham ao
oficialismo atingiu apenas a 115
votos, enquanto este ano che-
gou a 205, mais oitenta e cinco
votos, portanto. A chapa Silva
Pires alcançou 371 votos, c no
pleito passado o seu grupo ha-
via conseguido 322. Cresceu,
portanto, apenas em 51 süfra-
gios, enquanto os pracinhas que
apoiam o coronel Pedro Paulo
conseguiram oitenta e cinco a
mais

líieres presas por motivos poli-
t\pos.

Vira a moral dos campos de
concentração! Viva a civilização
"ocidental e cristã"!

PROVOCAÇÃO
DIRIGIDA

TVTOVAMENTE a reação fas*'
*¦' cista em nosso pais'se lan-
ça contra o Clube Militar, nu-
ma campanha ordenada pela
embaixada de Truman contra
os oficiais dcir.ocrat.-s brasllei-
ros. Assim é que o matutino do
propngandista de guerra Cha-
teaubriand publica ontem, com
enorme destaque, a carta de
certo coronel que pede um in-
quérito policial-militar contra
os responsáveis pela Revista do
Clube Militar — e si(.'niíicatl-
vãmente termina o sau reque*
rimento com o "slogan" nazi-
integralista de Deus. Fátrla a
Família.

O 'Correio da Manhã" nSo
cuida de outra coisa senão da
provocações contra o Clube Mi-
litar- Irrita-se esse Jornal por-
que um orador na reunião da
semana passada teria reafirma-
do que nada temos a ver com
as questões asiáticas, expres-
sando assim o ponto de vista
pacifista e patriótico da maio-
ria esmagadora de nosso povo,
dos 4 e meio milhões de brasi-
leiros que assinaram o Apelo
de Estocolmo, de todos os
amantes da paz e dos interesses
nacionais, de todos os que se
recusam a servir de enrne de
canhão para os banqueiros e
armamentistas americanos que
tentam avassalar o mundo.

O "Correio" vai além, afir-
mando que o Brasil tem inte-
tesses na Coréia. Mas os inte-
resses a que alude esse jornal
não são os interesses do povo,
mas os de um punhado de lati-
fundiários c grandes burgueses,
os quais, como salientou o

grande Stálin em sua recente
entrevista, desejam uma nova
guerra para vender mais caro
seus produtos c auferir assim,
como na guerra passada, lucros
extraordinários à custa do san-

gue de nossa juventude.
Na mesma provocação, com

manchas de intrigante profis-
sional, embarca o sr. Rafael
Corrêa de Oli"eira. O objetivo
dessa campanha é bem claro.
Por trás dela se encontra o im-

periaiismo americano, isto é, o
embaixador Johnson e o gene-
ral Mulllns Júnior, querendo
dominar nossas forças armadas

para poder roubar todas as nos-
sas riquezas naturais como 9

petróleo e as areias monazíti*
cas, e arrastar-nos à guerra.

__klãtf- 4-3' Da GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro,
90  J O  gj 
Telefone : 43-0092
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PROSTROU-0 MORTO
Estúpida cena de sangue em Inhaúma — Assa ssinado diante da irmã desesperada que grita-
va i "Não faça isso, covarde. Não faça isso com êle" — Na rua Castro Lopes a trágica

ocorrência — Um octogenário acusad o como um dos autores do homciídio
/ Estúpido crime de morte verl-
flcou-se, sábado último, em
Inhaúma. Cerca das 23 horas,
pessoas que se encontravam e
residem na rua Castro Lopes,
naquele subúrbio, tiveram suas
atenções voltadas para os gri-
tos desesperados de uma jovem.

— Não mate meu irmão, co-
yarde. Não faça isso com êle...

Na rua corria um homem
cambaleando e extenuado, per-
seguido por outro que f inalmen-
te o alcançou em frente ao n.°
191 daquela rua, derrubando-o.

A cena foi rápida e brutal. O
perseguidor, indiferente aos ro-
gos da vítima o da sua irmã,
cravou-lhe no peito afiado pu-
nhal ante os olhos estarrecidos
de pessoas que involuntária-
mente assistiram a dramática
ocorrência. A vitima teve mor-
te instantânea e o cri mi-
noso afastou-se, perseguido de
perto pelo clamor da irmã do
homem que matara.

NO MORRO DA FAZENDA

Instantes depois todo o subúr-
bio era sabedor da ocorrência,
convergindo ao local grande nú-
mero de curiosos. Populares
acomodaram o corpo do morto
junto a um poste da iluminação
elétrica, acendendo velas ao seu
redor. Logo circularam as ver-
soes mais desencontradas acêr-
ca do crime. Finalmente, graças
aos depoimentos da própria mão
da vítima e pessoas de sua fa-
mília, foi possível se tor uma
idéia mais ou menos exata em
torno do fato.

O morto fora identificado co-
mo i sendo Gilberto Simões dos
Santos, de 24 anos de idade, sol-
teiro, residente em companhia
de sua genitora e irmãos à rua
Ivurarema, 174, no lugar dono-
minado Morro da Fazenda. Por

motivos ainda não esclarecidos,
tivera um desentendimento com
o octogenário Euzébio Felício,
morador na mesma rua, esbofe-
teando-o. Em defesa do velho,
interveio entSo o seu filho Ua-
cy Felício, ajudado por um ami-
go da família, João Antonio
Alexandre, vulgo "Pamparra".
Entre eles travou-se, entSo, de-
sesperada luta, sendo Gilberto
dominado e espancado impiedo-
samente a pau. Livrando-se das
mãos dos seus contendores, 'con-
segue êle fugir, corendo em di-
reção à rua Castro Lopes, onde
foi abatido com certeira facada
ho coração. Em seu encalço,
saiu Uacy Felício, que, segundo
testemunho de populares, da
mãe e da irmã, da vitima, fora
o seu matador.

Cientificada do fato, compare-
ceu ao local do crime, horas de-
pois, a policia do 20.° distrito,
rumando dali para a residência
de Uacy, onde o prendeu, jun-
tamente, com o seu velho pai
Euzébio Felício. Na casa vlzi-
nha deteve também JoSo Anto-
nio Alexandre e mais tarde
Djalma Felício.

DJALMA INOCENTE
Djalma Felício, apontado pela

polícia como um dos matadores
de Gilberto Simões, não teve, ao
que diz, nenhuma participação
no crime. No momento em que
o mesmo se dera, êle trabalhava
em um botequim do Morro da
Fazenda, vindo, somente de-
pois, saber do que se passara.
Ao ser preso em sua residência,
proclamou sua inocência no ca-

TERRENO
B E L F O R D

SEM
ROXO

Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, Ônibus, desde
Crí 11.520,00, sem entrada e sem Juros. Prestações desde
Cr$ 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson ou

na rua Buenos Aires, 19 - 3.» — Tel.: 43-7279

HISTÓRIA MAL CONTADA O
(Conclusão da 1.* página)

para "sanear" os finanças do
Brasil foi divulgado por colu-
nistas do Catete. O "Correio da
Manhã" chegou a informar que
o Banco do Brasil estava insis-
findo junto ao Ilamarati pela
concessão imediata do visto. E
os desmentidos do governo sô-
bre a vinda desse bandido, que
explorou comercialmente os
massacres nos campos de con-
centração, não chegam a ser
desmentidos; são simples sub-
terfugios.

NÃO PAGUE LUXO
SAPATOS

PARA HOMENS E SENHORAS A PREÇOS
POPULARES

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHADOR

RUA BUENOS AIRES, 339

JÓIAS, RELÓGIOS
DESPERTADORES

O PINTO lhe oferece pelos melhores preços. Dis-
põe de oficina própria c conserta com garantia.

PINTO — RUA DA CONCEIÇÃO, 20

MESMO QUEM GANHA POU-
CO PODE OBTER UMA BÔA

DENTADURA
Dentaduras com estética e mastigação perfeitas e ex-

celente aderência, ao alcance das bolsas mais modestas.
Pontes móveis (Roach) americanas em "Platinlum, Royaloy,
etc. Agora a preços populares. As pontes móveis sâo as
únicas que permitem perfeita higlenização da boca. Não
arranque seus dentes para chapa sem primeiro pedir orça-
mento para ponte imóvel (Roach). A Clinica Dentária Ame-
rlcana é a única no Brasil que mantém laboratório próprio
dotado de maqulnário e pessoal especializado para trabalho
em ligas de alta fusão. Pontes móveis (Roaches) em ape-
nas 2 visitas. Dentaduras completas em 24 horas. Conserto
em 30 minuto». Pagamentos em prestações sem causar atra-
sq no andamento do serviço.

CLINICA DENTARIA DR. N. ISIDORO, rua S. Cristóvão,
270 — Tel.: 48-3327, em frente a estação Fco. Sá — Rua El-

pidlo Bôa Morte, 285, em frente a estação Lauro Müller,
H Praça da Bandeira

Tudo indica que os círculos
imperialistas, mentores do atual
governo como o foram de Du-
tra, resolveram contra-marchar
no caso de Schacht. O povo
brasileiro lutou bravamente
contra o Eixo, enviando a FEB
à Itália. Esse povo mantém bem
vivo o ódio ao nazismo. Nessas
circunstancias, a vinda de
Schacht era mais um proble-
ma enlre tantos que o Impcria-
lismo tem de enfrentar,

Schacht esteve sentado no
banco dos réus de Nuremberg,
como responsável pelos maiores
crimes de guerra- Goering,
Hess, Ribbentrop e'seus outros
parceiros foram condenados à
morte. Schacht conseguiu uma
sentença de prisão perpétua;
graças à proteção dos norte-
americanos (que o libertaram
pouco depoi',): c contra o pro-
testo dos juizes soviéticos.

Os desmentidos sobre a vinda
de Schacht ao Brasil podem ser
nada mais que uma cortina de
fumaça para aplacar a indigna-
ção do povo contra êsse mons-
tro nazista. Convém ficar alerta
quanto à possibilidade o govêr-
no no convite ao financista de
Hitler.

MAIS CARO O . ... .
(ConclusSo da 1.» página)

guintes: tipo polido, Cr$ 3,70;
Uberaba, Cr$ 4,20 e "Floresta",
Cr$ 3,90. Para dar esse aumen-
to aos interessados, a Comissão
de Preços recebeu a promessa
de que os exportadores devem
remeter para o Distrito Federal
70 por cento do tipo polido e 30
por cento do tipo comum. Para
este ultimo a tabela é de Cr$...
2,80. Isto não passa, como ensi-
na a experiência já alcançada
pelo povo, de um recurso cap-
cioso. Tal tipo de feijão, evi-
dentemente, nunca aparecerá
na praça com esse nome. Será
vendido mesmo a Cr? 3,90. E'
semelhante à manobra já des-
moralizada da carne a Cr$ 4,00,
que não passou de promessa.

Há ainda um aspecto que não
deve ser esquecido. A tabela
atual foi feita para a safra de
1951, que vai se iniciar sómen-
te depois de maio. Assim, os
atacadistas e outros negociantes
que têm grandes depósitos te-
rão lucros extraordinários, já
que adquiriram o produto na
base dos preços anteriores.

so, não sendo, contudo, atendido
pelos policiais. Revoltado, resis-
tiu à prisão, travando luta com
os inventigadores e somente à
custo dominado.
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Essa foto, que nos foi remetida por um leitor, mostra o
capim crescendo solto no melo da rua

Reclamam os moradores
da Rua Mário Carpenter

O CAPIM JA» ATINGIU A UM METRO DE ALTURA
Agora, que tanto se apregoa

a ofensiva-relâmpago contra a
sujeira por tanto tempo acumu-
lada na cidade, um leitor nos
escreve sobre a rua Mário Car-
penter, no Engenho de Dentro.
A rua é toda esburacara, impe-
dindo até o trânsito das carro-
ças do lixo. De ambos os la-
dos, existem valas cobertas de
vegetação própria dos pântanos.
O capim cresce a mais de um
metro de altura. A cada chuva
mais forte a rua se transforma
num rio temporário, embora
não tenha boeiros de esgoto,
nem mesmo entupidos como os
de outras zonas.

Os moradores não querem
muito: apenas uma capinação
periódica, que ao menos desim-
peça as valas e não as transfor-
me em viveiros de mosqui-
tos. Mas não são atendidos pela
Prefeitura. Durante a campa-

Bangu, ...
(ConclusSo da 6.* pâg.)

leiros, 0. Renda — Cr$
254.035,00. BANGU — Luiz
Borracha; Fafaneli e Sula;
Mendonça, Mirim e Pinguela;
Menezes, Zizinho, Joel, Décio e
Teixeirinha. S. PAULO —
Bertoluccio; Savérie e Gonza-
lez (Rui); Bauer, Rui (Alfredo)
e Alfredo (Jacob); Dido, Bibe,
Augusto (De Camiles), Remo
(Leopoldo) e Teixeirinha. Juiz
— Malcher, que cumpriu boa
atuação.

O CONSELHO . . .
(Conclusão da 1." página)

TRATADO DE PAZ
BERLIM, 26, (I. P.) — Falan-

do no Congresso Mundial da Paz,
o escritor soviético Ilya Ehren-
burg declarou: "Não censura-
mos o governo de Bonn, por ser
anti-comunista. Não prefiro o
governo de Bonn ao governo
de Berlim, mas não peço àque-
les que comigo combatem pela
paz que compartilhem dessa
opinião"."Entretanto — acrescentou
Ehrenburg — quando Bonn ne-
gocia com os Estados Unidos a
remilitarização da Alemanha
Ocidental, trata-se de uma
questão que interessa não só à
Alemanha mas a todos nós, Pe-
dimos por isso, a conclusão do
tratado de paz com a Alemanha
unida, não porque nos coloque-
mos dentro do ponto de vista
alemão, mas porque é impossi-
vel um tratado de paz com as
duas Alemanhas, uma inimiga
da outra".

Aciram...
(Conclusão da 6." página)

CrS 40.000,00. Io Gentil, 55, E.
Castillo. 2o Oraci, 55, A. Ri-
bas. Correram mais: Changa,
Senta a Pua, Pérola de Iapó,
Oscar, Drilia, Itaberaba, Miss
Yon, Muchacho, Gladio, Laça-
da e Paris. Tempo — 89" 1]5.
Diferenças 2 corpos e pescoço.
Vencedor (1), Cr$ 21,00; dupla
(14), Cr$ 30,00; placés: Cr$
13,00, Cr$ 19,00 e Cr? 17,00.

8.° páreo — 1.000 metros —
Cr? 30.000,00. Io Pânico, 57, J.
Tinoco. 2U Mahon, 58, D. Mo-
reira. Correram mais: Janga-
deiro, Egle, Alpina, Luaiiinda,
Media Luna, Leblon, Maço e
Calmete. Tempo — 101" 1|5.
Diferenças: 4 e 3 corpos. Ven-
cedor (3), Cr? 93,00; dupla (12),
Cr? 36,00; placés: Cr? 17,00, Cr$
12,00 e Cr? 19,00.

nha eleitoral, ouviram muitas
promessas de que a rua seria
até asfaltada. Agora já sabem
que, para conseguir qualquer

melhoramento, é preciso que as
coisas mudem muito.

Não vão mais atrás de con-
versa.

ADMISSÃO GRATUITO
x MANHA —TARDE —NOITE

EXAMES A 26 DÉ FEVEREIRO

TÉCNICO DECLÁSSICO
\s E CIENTÍFICO
• Diurno e noturno

GINASIAL
COMERCIAL

Diurno e noturno

MATRÍCULAS ABERTAS \l
EDUCANDÁRIO RUY BARBOSA

Rua Gago Coutinho, n. 25
Largo do Machado

CONTABILIDADE"
(Ex-curso de contador)

OURAÇAO : 3 anos

CONDIÇÕES PARA MA-
TRÍCULA: certificado do
curió ginasial ou comercial.

VANTAGENS: além do dl-
ploma profissional o direito
de Ingressar em qualquer
escola superior.
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Reehabilitou-se.... 
'***'-

(ConclusSo da 6." página)

o craque rubro atuou bem du-
rante todo o campeonato cario-
ca. Ontem, porem, voltou a re-
editar as suas atuações de 49.
Dois goals, pelo menos, foram
autênticos frangos.

A MARCHA DO PLACARD
Abriu a contagem o Améri-

ca, por intermédio de Natali-
no, aos oito minutos, empatan-
do a Portuguesa, dois minutos
depois. O autor do tento foi
Julinho, que atirou de quase
meio de campo. Aos 40 minu-
tos, os locais desempataram
com um arremesso fraco de Si
mão.

Na fase final registrou-se a
mesma contagem. O futebol,
no entanto, esteve em nivel
muito mais baixo. Para a Por-
tuguesa marcaram Julinho, aos
24 minutos, e Santos (de pe-
nalti), aos 28. Para contraba-
lançar o seu parcialismo, quan-
do o jogo já eslava ganho pela
Portuguesa, o sr. Antonio Mu-
sitano assinalou um pênalti, fa-
voravel aos rubros, aos 33 mi-
nutos. Cobrado por Hilton Via-
na se transformou no ultimo
goal da tardo.

A ronda foi de Cr$ 253.615
e os quadros formaram com
os seguintes elementos:

PORTUGESA — Aldo; Man-
duco e Herminio; Santos, Bran-
dãozinho e Zinho; Julinho, Rn-
bens, Nininho (depois Niqui-
nho), Pinga e Simão.

AMERICA — Osni; Joel e
Miguel (depois Osmar); Ru-
bens, Osvaldinho e Hilton Via-
na; Natalino, Maneco, Dimas

"O Caminho"
O novo livro de Otávio Brandão

PAINEL Social do Nordeste do Brasil
A comuna primitiva dos Índios. Os Caetés. Os caboclos.
O Quilombo dos Palmares. A luta contra o escravagls-

mo. A Abolição.
O feudalismo no Brasil. O feudo. O senhor e os servos.
A vida do camponês do nordeste. A mãe trabalhadora.
A vida de um descendente dos índios. Seu desenvolvi-

mento cultural, suas transformações ideológicas, seus con-
flitos. O intelectual rebelde, O Amor. A herói procura o
caminho.

Na cidade do Recife. Nos engenhos de cana de açúcar.
Quadros do trabalho. As sobrevivênclas feudais.

Na Marinha de Guerra. A insurreição dos marinheiros
de 1910.

A guerra de 1914. A revolução dc 1917. Na cidade de
Maceió. O movimento operário. Entre os trabalhadores de
enxada. Na usina de açúcar. Os intelectuais. O despertar
das massas. A reação. As Iiç3es da experiência. O herói
encontra o caminho.

À VENDA NAS LIVRARIAS
(Pedidos â EDITORA VITORIA, Rua do Carmo, n. 6,13." a.)

Cada exemplar  CrS 40,00

GOLPE DE MORTE
(Conclusão da 1.* pagina)

GADO EXISTE E
(Conclusão da 1." página)

piores pesos. Assim um quilo de peito, carne dc segunda, é
vendida pelo absurdo de Cr$ 15,00. Alcatra, filé e outros pesos
melhores são distribuídos em pacotes pelos domicílios à 18 e
20 cruzeiros. O sr. Mendes de Morais é o responsável por êsse
sistema de venda, pois foi êle que introduziu na tabela a "dis-
tribuiçfio à domicílio". Naturalmente isto provocou a fuga do
produto dos açougues para as casas dos que podem pagar sem
discutir preços.

E até agora nada foi feito para acabar com esses abusos,
muito embora tenha o sr. Getulio Vargas dito que o povo co-
meria carne a 4 cruzeiros. O povo, porém, anda cheio do pro-
messas.

INDIGNIDADE...
(Conclusão da 2,a página)

patrões, visando a redução de
salários pela permuta de ppc-
rários entre as fabricas, consls-
te na dependência do Ministó-
rio só aprovar as eleições para
as diretorias dos sindicatos
quando os eleitos são de seu
agrado, e, finalmente, na com-
posição, com predominância de
elementos das classes dominan-
tos, dos órgãos da "justiça" do
Trabalho.

Por onde quer que examine-

PÂSH
CLÍNICA DE
NERVOSOS
PSICOTERAPIA

R. Santa Luzia, 685 —
6.' andar — Sala 612
— Fone : 22-5212 —
3.', 5.* e Sábado; das 9

às 11 horas

Goleado...
(Conclusão da 6.* pág.)

Tal como o seu colega da vés-
pera, o sr. A. Frignani foi um
mau árbitro. Rigoroso demais
foi ao expulsar de Adãozinho de
campo.

A renda foi dc Cr$ 510.717,00
e os quadros apresentaram os
seguintes jogadores:

PALMEIRAS: Oberdan (Lou-
renço), Turcão e Palanque; Fiu-
me, Vila c Sarno; Lima, Canho-
tinno, Liminha, Achiles e Rodri-
gues.

FLAMENGO: Garcia, Osvaldo
•(Nilton) e Juvenal; Valter, Bria
o Bigode; Biguâ, Gringo (Her-
mes), Adãozinho, Durval e Es-
querdinha.

MANECA. . .
(Conclusão da 6.' página)

mento individual e, na quarta-
feira, a prática de conjunto.

IPOJUCAN DE VOLTA
Outro que deverá retornar à

equipe é Ipojucan, a fim de
formar com Ademir o trio do
campeonato.

(depois Nivaldino), Ranulfo e
Jorginho (depois Valter).

O sr. A. Musitano foi um
péssimo árbitro. Assinalou im-
pedimentos inexistentes, prejti-
clicando enormemente o Améri-
ca.

mos as origens e os fins ver-
dadeiros do imposto sindical,
esse tributo nos surge como na
realidade é: uma extorsão, uma
indignidade, um crime.

feito em benefício dos colonos.
Muito pelo contrário.
DINHEIRO MALBARATADO

Tão nefasta tem sido a atua-
ção dessa repartição que se
acha totalmente desmoraliza-
da. Não há ura único colono
que lhe dê crédito, Todos a re-
pudiam, e com carradas de ra-
zao.

Quando da primeira enchen-
te, em 1847, o Congresso votou
uma verba — e o Presidente da
República dè então a saneio-
nou — destinada ao pagamento
dos prejuízos causados pelas
enchentes não só na zona rural
do Distrito Federal, mas tam-
bém nos Estados. Ao núcleo de
Santa Cruz, onde os prejuízos
foram avaliados e individuall-
zados, foram destinados um ml-
lhâo e 500 mil cruzeiros. Essa
Importância foi entregue à DI-
vlsfio de Terras e Colonização
a fim de que a mesma efetuas-
se o pagamento dos prejuízos a
cada um dos colonos. Esse dl-
nheiro, todavia, foi malbarata-
do. Desapareceu sem que tt-
vesse sido visto. Não houve se-
quer um só colono que recebes-
se um centavo ao menos... E
quando interpelados, os funclo-
nârios da D.T.C. informam que
foi comprado um caminhão e
também umas vacas para o for-
neclmento de leite aos colonos,
Acontece, porém, que os colo-
nos jamais se utilizaram do ca-
minho, nem tão pouco toma-
ram um copo de leite das va-
cas...

Aliás, nos íoi informado que
as vacas não eram leiteiras, e
sim, destinadas ao corte. Como
o caminhão, ninguém sabe que
rumo levaram...

NINGUÉM TEM TÍTULOS DE
POSSE

Pelo projeto vetado, os tltu-
los de posse seriam fornecidos
aos que sofreram prejuízos.
Quer dizer, todos os colonos re-
ceberiam os títulos, pois todo
mundo teve prejuízos. As en-
chentes danificaram as terras
de todos êlcs. Seria uma inde-
nlzação, que, aliás, não daria
para cobrir, realmente, os pre-
juízos, mas que beneficiaria de
qualquer modo, a uns poucos,
apenas, pois muitos dos lotes já
foram totalmente pagos, como
o número 4, de propriedade do
senhor André Hansen, o nume-
ro 15, do sr. Ubaldino do Ama-
ral, um outro de propriedade
de uma irmã deste senhor e
que está pago desde 1941, os
de números 6, 85 e 186, perten-
centes ao sr. Francisco Lima
Júnior e vários outros.

Aos lavradores que estives-
sem nessa situação os benefi-
cios seriam indiretos. Isso por-
que, mesmo estando os seus lo-
tes pagos, até o presente não
receberam os respectivos titu-
los de propriedade...

SEM RECURSOS
Não podendo contar com a

assistência do Ministério da
Agricultura, os colonos vêm-se
obrigados a recorrer a emprés-
timos bancários. Acontece, to-
davia, que Banco algum faz
empréstimo sem garantias reais.
Quem não tiver o titulo de
posse ou, pelo menos, uma pro-
va de que o mesmo está pago,
não conseguirá empréstimo.
Quer dizer, não contando com

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
GINECOLOGISTA

—- Caixa de Pensões da Light —•
(Laureado pela Academia de Medicina)

Ed. Carioca ¦ Sala 218 — Tela.: 42-7550 e 38-5656

NOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,0c

A ECONOMIZADORi*
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4
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ARTIGOS FINOS
TARA HOMENS —

CAMA E MESA

ARI!. Fábrica própria —

.Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes

CIMENTO
ESTRANGEIRO E NACIONAL

AVARIA "REENSACADO" - FERRO, VER-
GALHÃO, MADEIRAS, TACOS e MATE-

RIAL DE CONSTRUÇÃO EM GERAL,
PELOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA
REAL: 22;2233,52-0606,32-7095,52-4084
— Av. Churchill, 94 — 11.° and. — Sala

1.104 — das 7 às 21 horas

o dinheiro do governo, os Ia.
vradores, de posse dos respoc.
tlvos títulos poderiam recorrer
aos empréstimos bancários. Com
o veto de Vargas, acham-sa
quase em completa indlg6n>
cia.

Que vamos fazer? — pCr.
guntou-nos o sr. André Ilnn,
sen, quando estivemos em sua
casa — Os nossos prejuízos nu.
mentam todo ano. Desde 1!)45
que a gente não tem um cen.
tavo de lucro, e o governo não
Indeniza os nossos prejuízos,
Que vamos fazer? No meu loto
já gastei até dinheiro do meus
dois filhos que trabalham na
cidade. Acho que o único jcl-
to é vendê-lo.

Isso é por demais significai!.
vo, pois ainda está na momo-
ria de todos as declarações rio
sr. Mendes dc Morais, há ai-
gum tempo, de quo iria incre-
montar a agricultura através ric
empréstimos do Banco da Pro-
feitura. Pura demagogia, pois
mesmo que um colono recorra
a êste Banco nada conseguirá,
Afirmou-nos um deles que um
graduado do Banco lhe riecln...
rou que somente a partir da
abril talvez fosso possível fazer
empréstimos. E o Brinco rio
Brasil só aceita operação cio
grande vulto.

O VETO DEVE SER
DERRIBADO )

A atual situação dos colonos
de Santa Cruz — ou antes, dc
todos os núcleos pois seus pro-
blemas são idênticos — é cala-
mitosa. Mas estão dispostos não
somente a recuperar o terreno
perdido, mas a superar turio
quanto já tenham feito ante-
riormente. Animo não lhes fal.
ta. O que lhes falta, na vertia-
de, é dinheiro.

O que nós queremos, de-
clararam-nos, é que ò governo
nos pague ao menos as indeni-
zações relativas aos prejuízos
de 1947 feito em dinheiro e nas
nossas mãos. So a Rente dever
alguma coisa ao governo quo
se íaça o desconto e nos entre-
guem o resto. Mas sem .inter»
mediário. Dinheiro de verdade!

Os colonos têm disposição,
apesar do inúmeros se acharem
doentes — dos nervos e do eu-
ração, principalmente. E ainda
não perderam a esperança. Es-
tão mesmo dispostos a conquis-
tar os seus direitos. Logo que
o Congresso volte a se reunir
entrarão cm atividade, por meio
de cartas, telegramas, comis-
soes, manifestos, memoriais, etc,
Tudo, enfim, que lhes for possí-
vel fazer, afirmaram-nos.

"TUDO QUE GANHEI ENTER-
REI AQUI"

Acham os colonos que houve
má fé quanto as informações
dadas para que houvesse o ve-
to. E a sua revolta recai, jus-
tamente. sobre a D.T.C, em
primeiro lugar. Acham que so
a lei determinasse que as indo-
nizações fossem pagas cm di-
nheiro não teria havido o ve-
to, pois a D.T.C. teria nova
oportunidade de repetir a ma-
nobra de 1947. Segundo, sendo
expedido os títulos dc posso, o
núcleo passaria a seu autono-
mo. Cessaria a superintendeu'
cia do Ministério da Agricultu-
ra, sendo, então, o pessoal da
D.T.C. atualmente lotado em
Santa Cruz, transferido para
outros núcleos, talvez até no
interior e o pessoal não quer
sair do Rio dc modo algum., j

De acordo com as razões do
veto o projeto iria dar lugar a
especulações. Acontece, po«
rém, que tais especulações jí
existe desde o princípio. Ir.ú-
meros lotes pertencem a rica-
ços que não os cultivam. Vi-
vem abandonados. Os seus pro-
prietários nunca lá aparecem,
Ou se o fazem é apenas nos
fins de semana. Se isso acon-
tece é, justamente, por que a
D.T.C. assim o permitiu...'
dizem os colonos, que traba-
lham no duro. Eis o que nos
disse, por exemplo ,o sr. Fran-
cisco Lima Júnior:

— Tudo o que eu ganhei eri-
terrei aqui. Não tirei um cen-
tavo para emprssíir fora dos
meus lotes dc terreno- Não se
justifica, pois, no quo mo dia
respeito, as alegações cio voto.

Se um colono vende o seu lo-
te è porque não tem mais por
onde se virar para pagar as dí-
vidas. O proprietário do lote 71,
por exemplo, foi obrigado a
vendê-lo a fim de pagar as dí-
vidas que já orçavam em cerca
de Cr$ 78.000,00. O desvirtua-
mento já é um fato concreto,
senão vejamos mais alguns
exemplos: no lote 43 íoi insta-
lada uma fabrica de sacaria (o
a D.T.C. não tomou qualquer
providencia), o de número 4i
pertence a um ricaço que nunca
ligou para o mesmo. E assim
por diante. S

Resultado, em 1944 o núcleo
de Santa Cruz chegou a produ-
zir 500 mil toneladas do toma-
tes. Atualmente não chega nem
a 30 mil...

O sr. Getulio Vargas, que du-
rante a sua campanha eleitoral
prometeu efetuar a reforma
agrária e já depois dc eleitu dei
clarou não so tratar pròpriaiucnc
te do reforma agrária, mas
sim, de lei agrária, logo em setl
primeiro veto esclareceu sua po-
sição. A reforma, como êle a
concebe não ó para beneficiar
aqueles que vivem do cultivo da
terra, mas aos grandes capitahs-
tas e proprietários que vivem do
suor alheio- As razões do veto
veto são muito mais profundas
do que supõem os colonos em
sua boa fé...



26—2—195Í I Wêmú »| » 
" 

P O fM À Rí /Página Sfl

VIDA EXTEIS Ê
MISÉ

Operários da Mavilis contam a sua história — Salários de fome — A tuberculose é doença comum no
seio de suas famílias — A esperança é a luta

A
MARCA RIA

• Centenas de operário» saiam
pelo enorme portlo de ferro
da fábrica Mavillis. Eram ho-
mens, mulheres e crianças de
fisionomias cansadas traduzindo
toda a brutal exploração de que
eão vitimas.

Dlspersavam-se pela rua à
procura de uma sombra onde
pudessem fazer a parca reíel-
ção trazida de casa nas peque-
nas marmitas.

O "ALAGOANO"
José Braz Atanazlo, conheci-

do pelos seus companheiros co-
mo o "Alagoano", aproximou-se
do repórter.

— Bons dias. O moço quer
falar com a gente não é isso
mesmo? Pois tenho multa coisa
a dizer.

Em pouco, "Alagoano" conta-
va sua história. História de ope-
rário explorado, marcada pro-
fundamente pela miséria.

Natural de Alagoas, com 14
anos apenas de idade arribou
de casa, deixando sua família:
o pai, a mãe e uma irmã. Não
queria ser pesado a seu velho
pai, operário tecelão.

Andou "por esse mundo de
meu Deus" e foi ter a S. Paulo.
Lá entrou como aprendiz para
uma oficina de ferreiro. O que
ganhava num dia de trabalho
mal dava para comprar um pra-
to de "boia". Um ano depois
teve que deixar o emprego, pois
o calor do fogo da forja, com
a qual trabalhava durante todo
o dia, liquidara-lhe a saúde.

"Alagoano" veio então para o
Rio, onde, após ter trabalhado
em várias profissões, resolveu
ser operário tecelão empregan-
do-se na fábrica Mavillis. Ga-

nha atualmente Cr$ 28,00 por
dia como batedor de.algodão.
Para aumentar seu minguado
salário de mais alguns centa-
vos sujeita-se a trabalhar 15
horas por dia, enfrentando dia-
rlamente o serão. Com o pouco
que ganha tem ainda que sus-
tentar sua mãe e irmã lá em
Alagoas, pois há vários anos fa-
leceti seu pai.

— Minha vida é dura. Como
uma vez por dia e durmo duas

horas apenas. Saio aqui da íá-
brlea às vezes às 10 horas da
noite. Com a demora do trans-
porte, chego em casa, em Deo-
doro, lá para às 24 horas e volto
pró trabalho novamente às 3 da
madrugada.
MORREU A MULHER E ESTA'

• COM O FILHO TUBER-
CULOSO

Um outro tecelão chamou a
atenção do repórter, por sua
idade avançada. A face magra

e marcada por profundas rugas
é um atestado eloqüente da ml-
sória por que tom passado ¦¦em
sua vida. Interrogado, falou de
si francamente.

Há 21 anos trabalha na Ma-
villis, ganhando, agora, trezen-
tos cruzeiros por mês, é
desde 14 Mios é opera-
rio. Sua mulher trabalhou ali
também como tecelâ durante
du.'. anos. O enorme esforço que
fazia lidando com três "teares",

Trabalho difícil para os condutores quando o bonde está cheio.

BONDE FECHADO PARA EVITAR
AS PROVOCAÇÕES DA LIGTH
E' uma maneira de melhorar as condições de
Rádio Patrulha e a fiscalização secreta — Pro
__ votaram em massa em

trabalho dos condutores — Desapareceria a
blema que o Sindicato não resolveu — Porisso
Eliseu Alves de Oliveira

Em reportagem anterior enu-
moramos algumas das reivindi-
cações porque vêm lutando há
muitos anos os trabalhadores
da Carris. Hoje, porém, fala-
remos apenas sobre uma, que
por ser das mais importantes,
sua conquista deve ser imedia-
ta: o fechamento dos bondes.
Seria uma medida que viria¦beneficiar os passageiros, e
principalmente os condutores
que enfrentam sol e chuva, pen-
durados nos estribos, para co-
brar as passagens. Mas, a re-
sistência da Light e a displi-
cência do Sindicato impediu
que ató agora fosse tomada es-
sa providência. E o fator prin-
cipal que contribui para essa
irregularidade que é a compa-
nhia não quer colocar mais
bondes nas linhas, não lhe in-
teressando o risco que corre o
povo obrigado a viajar como
pingente.
MELHORES CONDIÇÕES DE

TRABALHO
Um condutor, na casa de Car-

ros da Praça da Bandeira, mos-
trou-nos as mãos cheias de ca-
los e apontando para um seu
companheiro que fazia uma gi-
nástica tremenda num bonde
Piedade, declarou que se os
mesmos fossem fechados não ve-
riamos um espetáculo tão de-
gràdante.

— O esforço que fazemos é
terrível — acrescentou — e a
cobrança tem que ser feita de
qualquer maneira. Nos dias de
chuva o senhor pode fazer uma
idéia do nosso trabalho. E nos
dias de calor, passar por cima
dos pirígentes num vai-e-vem
constante, é preciso ter muita
paciência para não perder a

calma. Há anos pleiteamos essa
reivindicação, mas, infellzmen-
te nada ficou resolvido e o Sin-
dicato, durante todo esse tem-
po, "moitou" sobre o assunto,
Seria uma maneira dc melho-
ra as nossas condições de tra-
balho e evitar as perseguições
que ultimamente temos sofri-
do.
EXTINÇÃO DA R. P. E A

FISCALIZAÇÃO SECRETA
Mas, o fechamento dos bondes

não viria somente melhorar as
condições de trabalho dos con-
dutores. Seria uma maneira,
também, de pôr fim às perse-
guições da Light a esses traba-
lhadores.

Além da fiscalização normal
a empresa canadense achou-se
no direito de criar uma policia
secreta para fiscalizar a co-
branca. Esse trabalho é feito
à distância, em autos partícula-
res e de maneira irregular, poisnão traz nenhum proveito. Pe-
lo contrário, serve apenas paradificultar o serviço dos condu-
tores, sobrecarregá-los de mui-
tas e penalidades arbitrárias.

— E' impossível fiscalizar o
número de passageiros de um
bonde a mais de 20 metros de
distância, dentro de um auto-
movei. Os policiais contratados
pela Ligth fazem um cálculo
absurdo sobre as passagens,além do que realmente existe!
Saltam do auto com gestosagressivos, tomam o número do
condutor e apresentam a "de-
nuncia" na Superintendência.
Nem siquer os policiais sobem
no bonde para averiguar se onúmero de passageiros é ou nãoidêntico ao registrado no reló-
gio. E' uma maneira inconce-

bivel de "fiscalizar", mas já
chegamos à conclusão de que
isso não passa de uma mano-
bra para rebaixar os nossos sa-
larios. Além das passagens ex-
cedentes registradas pelos ti-
ras, que somos obrigados a pa-
gar, somos ainda multados e
muitas das vezes suspensos —
falou-nos outro condutor.
UM SINDICATO QUE LUTE

POR SEUS INTERESSES
Depois de falarem detalhada-

mente sobre esse assunto per-
guntamos qual a maneira mais
acertada para solucionar esse
problema. A resposta veio logo:
um Sindicato a altura para lu-
tar, de fato, pelos interesses da
corporação. Um Sindicato que
seja dirigido por trabalhadores
que não se vendam à compa-
nhia canadense e nem" curvem

a cabeça diante dos arbítrios
policiais.

Um condutor, chapa 62,
acrescentou:

— Por isso votamos em Eli-
zeu Alves de Oliveira, e se ain-
da não foi empossado com seus
companheiros de chapa é por-
que a Ligth teme as conse-
quências, que seria uma luta
vigorosa por todas as nossas
reivindicações. O bonde fecha-
do, como dissemos, é uma das
principais. Pegaríamos no dl-
nheiro da Ligth apenas para
fazer troco, como nos ônibus,
e as provocações teriam um
fim. Se conseguirmos fazer com
que Elizeu tome posse, pode-
mos ter a certeza que todos es-
ses problemas serão levantados
e se tiverem o nosso apoio pos-
so assegurar a vitória.

durante 9 e 10 horas por dia, re-
bentou-lhe o coraçfio, vindo a
falecer de um colapso ao vol-
tar da fábrica para casa. Seu
filho, que era batedor de al-
godão, encontra-se hoje num
sanatório com os pulmões afe-
tados pela tuberculose.

¦* DE8UMANIDADU

_ esse será também o destl-
no do menor Ermete, que tem
apenas 16 anos. Um operário
fez questão que falássemos com
ele.

Encostado na grade de ferro

que circunda a fábrica, Ermete
multo magro e apresentando
enormes manchas brancas no
rosto triste, respondia às nossas
perguntas.

Trabalha na seção de solda-
gem, em contato direto com o
ácido muriático, sem nenhuma
proteção. Ganha Cr$ 16,80 por
dia. Com tão pouco dinheiro
só pode comer uma miserável
ração na hora do almoço, e
quando sai da fábrica engana o
estômago com uma média.

Esses são os dramas vividos
por todo o proletariado brutal-
mente explorado nas fábricas.

NERVOSOS
Augústla, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na mu-
lher, Inionia, esgotamento, falta de memória, sentimentos de
Inferioridade e Insegurança, Idéias de fracasso, ete.

TRATAMENTO E8PECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÔTIC08

DR.*J. GRABOIS
da "8oelety for the Psyehologlcal 8tudy of Social Issues"
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 13.» and. — TELEFONE

62-3046 - Diariamente de 9 ís 12 e 14 as 19 horas —
CONSULTAS DE 9 As 12: Cr$ 100,00

NEM SALA-NEM DORMITÓRIO
A solução moderna é montar o apartamento com
peças adequadas, sem o antiquado recurso de mó-
vels standardizados ! Para todos os compartimen-
tos domésticos dispomos de peças avulsas e de con-
juntos interessantes dos mais variados tamanhos.
Simplicidade, conforto, distinção.

Executam-se móveis sob encomenda

MOBILIÁRIA REAL
FACILITA O PAGAMENTO

SÓ TEMOS MÓVEIS NOVOS
RUA DO CATETE, 100

Telefone: 25-4092

GRIPE, RESFRIADO l

CHÁ ONZE
HERVANÁRIO MINEIRO

Rua Jorge Rudge, 112 — Vila Isabel — RIO

INSTITUTO RADIO-TÉCNICO MONITOR
S. A.

FILIAL
Av. Marechal Rorlano, 6, sôbre-loja

CURSOS PRÁTICOS E POR CORRESPONDÊNCIA
VISITE-NOS SEM COMPROMISSO
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POLICIALISMO NA "BANGU"
Esteve em nossa redação otrabalhador" Mario Vieira doNascimento, reclamando contrao sistema de perseguições im-

plantado na Fábrica de Bangu
por Silveirinha. Conta-nos êlé
que o antigo ministro da Fa-zenda resolveu aumentar, ago-ra, o número de membros dapolicia interna da fábrica. Sãoindivíduos que ganham saláriosunicamente para vigiar, pren-der e até espancar trabalhado-
res. ''Recentemente 

quase iahavendo "encrenca" dentro dafabrica — diz-nos — E' que umdos "tiras" estava dizendo gros-serias ruma tecelã. O pessoalficoui indignado e se o policialnao tivesse voltado atrás a coi-sa ia ser feia".
OS ASSOCIADOS DA CAPOs associados da Caixa de

'-%

A PAZ E A LIBERDADE SINDICAL
QUINTILIANO

Pensões e Aposentadorias dos
Servidores Públicos reclamam
contra a administração do Con-
junto Residencial de Coelho da
Rocha que não providenciouainda' o melhoramento da con-
dução dos trabalhadores. Estes
chegam sempre atrazados ao
serviço, em virtude de terem
de se submeter aos trens da li-
nha Rio Douro.

JUSTIÇA DE PATRÕES
Um grupo de ex-émpregados

da S/A de Crédito Industrial
veio à nossa redação denunciar
a decisão tomada pelo juizMarcelo Costa, da 14> Vara Cí-Vel. Alegam que o referido ma-
gistrado deu ganho de causaaos patrões, que abriram recen-temente falência, mandandodispensar os trabalhadores sema necessária indenização.
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O Comitê Executivo da F. S. M. acaba
de lançar um apelo a todos os trabalhadores
e organizações sindicais do mundo, no senti-
do de reforçarem a luta pela unidade da
classe operária e em favor da paz. Mostra
esse _ importante documento que somente
através do trabalho organizativo e unitário
da classe operária, dirigido no sentido da li-
berdade sindical e da luta contra a guerra,
será possivel criar um clima, capaz de pei-
mitir aos trabalhadores a vitória em todas
as suas reivindicações de caráter econômico.

Salienta, por outro lado, o apelo da F.
S. M., o valor das pequenas lulas reivindi-
catórias, de caráter econômico, que reforçam
e criam bases para a grande luta pela inde-
pendência das entidades operárias e pela
conquista da paz no mundo,

O que é preciso é não separar umas das
outras essas lutas. Os trabalhadores da Car-
ris, por exemplo, que lutam por suas reivln-
dicações específicas, sabem que a vitória se-

rá tanto mais difícil quanto menos indepen-
dente seja o seu Sindicato. Por isso lutam
com decisão pela posse da Chapa Indepen-
dente, encabeçada por Eliseu Alves de Oli-
veira, eleito com esmagadora minoria de vo-
tos. Ao lado dessa luta pela posse de Eliseu,
sabem os trabalhadores da Carris que uma
outra deve estar presente em todos os seus
movimentos. E' a luta pela paz, Com um sin-
dicato nas mãos dos pelêgos, os trabalhadores
são vilmente torpedeados em todas as suas
campanhas. Num clima de guerra esses tor-
pedeamentos ainda serão maiores e mais
constantes.

O exemplo da Carris serve, naturalmen-
te, para todas as demais corporações. Hote-
leiros ou metalúrgicos, têxteis ou emprega-
dos na construção civil, não poderão des-
cansar um só minuto enquanto os pelêgos e
policiais nâo forem postos para fora de suas
entidades e enquanto a paz não fôr uma
realidade para o mundo. Só assim será pos-
slvel a melhoria de suas condições de vida.

SEDAS
LINHOS — TROPICAIS — ORGANZAS —

ORGANDIS SUÍÇOS — ALGODÕES
PADRÕES MODERNOS E CORES FIRMES

Compre, de preferência, na Á BONECA
SEDA a casa das fazendas bonitas

AVENIDA PASSOS, 54
.'(Esquina 

'de Buenos Aires)'

li

PALAVRA DO LEITOR
, , _, .. ¦ Y. MAIA

Ainda aôbre "Arroz amargo", recebemos de um leitor aa
oportunas observações seguintes:"Tenho lido, com prazer, as suas notas sobre cinema pu-blicadas na "IMPRENSA POPULAR". Sente-se que dia a dia,
vai progredindo e, com isso, instruindo os leitores, mostrando-
lhes, sobretudo, esse horror que é quase todo o atual cinema
norte-americano, hoje- unicamente a serviço do imperialismo,
da guerra, em suma.

Na última nota sobre "Arroz amargo", quero, porém, fa-
zer uma observação. Na parte que fala de Silvana e outras
trabalhadoras do arrozal, diz você: "Trazem cias as contradições
e as degenerescências da ocupação americana nas grande cida-
des". Não é só isso. São vitimas do fascismo de Mussolini quoassolou a Itália durante vinte e dois anos, e o fascismo é pro-duto do sistema capitalista que domina ainda naquele pais o
permite, ali, a dominação imperialista. Outra coisa: não es-
quecer que as condições do trabalho no arrozal são determina-
das pela grande propriedade de terra ou sob o sistema do la-
tlfundio, ou sob o domínio da penetração capitalista no cam-
po. Note-se ainda: na massa das mulheres poucas são as dege-
neradas ou as Silvanas. Ali está, oprimida c explorada pelo
capitalismo, uma grande massa que é povo o cujos elementos
sadios e revolucionários são despertados e conduzidos pelo Par-
tido Comunista Italiano, o grande partido que há de libertar a;
Itália e levá-la para o socialismo. — Muito seu, José Garcia".

Concordamos com o leitor. O Partido Comunista Itália-
no, Francê3, do Brasil e todos enfim hão de libertar e levar
nossas pátrias ao socialismo. Porém, o final de "Arroz amar-
go" nâo possui o final épico encerrado na missiva. Termina
deixando, na mente do espectador, o suicídio de uma mulher
desesperada.

Sentimos na vibrante carta do nosso leitor o equilíbrio o
a certeza de um espírito vivo. Porém um distraído ou esque-
cido leitor, porque tudo o que foi apontado de modo objetivo
em sua nota já comentáramos com outras palavras em duas
crônicas sobre "Arroz amargo". Concordamos: 1.° — "São vlti-
mas do fascismo", etc. ... Fomos mais além, dizendo que Sil-
vana é uma personagem marcada pela guerra porque o fascis-
mo de após guerra está nas mãos dos americanos. O que está
presente do fascismo de Mussolini ou dc Truman constitui o
segundo plano do filme. O latifúndio é apenas paisagem, em"Arroz amargo", quando devia e podia comparecer no primei-
ro plano. Sobre isso dissemos: "E pensar que um mundo da
histórias repletas de exaltação a vida poderiam ser captada?
do segundo plano".

Sobre "não esquecer que as condições de trabalho", etc<
quem esqueceu foi o argumentista de "Arroz amargo" e sôbr<
isto dissemos o seguinte: "Giuseppe de Santis, puxando a pe«
sonagem por ela vivida (Silvana Mangano) para o primeins
plano, obscureceu o segundo plano onde está a luta pela vida
— o trabalho —, etc...

Sobre o "note-se ainda: na massa das mulheres poucas são
as degeneradas", concordamos novamente e repetimos não ser
nossa a culpa ,de terem, os responsáveis pelo filme, colocado no
primeiro plano da história os elementos negativos. Sobre isto
dissemos na crônica do dia 19: "As camponesas de "Arroz amar-
go", comparecem quase como fundo de composição do painel
dos problemas individuais vividos pela personagem interpreta-
da por Silvana Mangano". O leitor deve procurar lér as duas
crônicas para encontrar uma idéia geral. Em sua carta, que dc-
ve ser um exemplo a todos os leitores desejosos de enviar, à"PALAVRA do LEITOR", seus comentários, José Garcia ape-
nas devolveu, com vigorosas cartadas, como num "ping-pong",
as mesmas impressões que registrámos nas duas crônicas ci-
nematográficas. Esperamos outras cartas. Ou melhor: notas,
como mestre que é, em futuras observações sobre filmes as-
sistidos.

PROGRAMAS PARA HOJE
SAO LUIZ — RIAN — ODE-

ON e AMERICA — "Pestino
Amargo", com Margaret Sulla-
van e Wendell Corey.

VITORIA — CARIOCA e RO-
XY — "Senhor 880", com Burt
Lancaster e Dorothy McGuire.

PALÁCIO — IPANEMA -
ÍRIS e MARACANÃ — "Stella",
com Ann Sheridan e Victor Ma-
ture.

METROS PASSEIO — TIJU-
CA - COPACABANA - "A
noite de 23 do Maio", com Ri-
cardo Montalban, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

PLAZA - PARISIENSE —
ASTORIA - OLINDA - STAR

RITZ - COLONIAL - PRI-
MOR — MASCOTE — "Neve e
Sangue", em tecnicolor, com
Glenn Ford, Alida Valli e Clau-
de Rains.

PATHE' — Segunda semana
"Arroz amargo", com Silvana

Mangano e Vittorio Gassmann.
A's 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

IMPÉRIO — "Ladrão com Al-
ma", com Pat 0'Brien.

REX — "Aviso aos Navegan-
tes", filme naciond, com Osca-
rito, Anselmo Duarte, Eliana e
Grande Otelo.

LEME — "A Jogadora", com
Priscila Lane e George Brente.

CAPITÓLIO — "Sessões Pas-
satempo". —-A' partir das 10
horas.

CINEAC TRIANON — "Ses-
soes Passatempo". — A' partir
das 10 horas.

PRESIDENTE - "Cantiga de
Rua", filme português, com Al-

berto Ribeiro e Dcolinda Hodri-
gues.

SAO .TOSE' — "A Respeitosa
de S. Marino", com Anna Mag-
nani e Vittorio de Sica.

PIRAJA' — "O amor acima
de tudo", — A partir das 14 ho-
ras.

ALVORADA — "O Idiota" —
A's 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

IDEAL — 5a. semana — "Avf-
so aos Navegantes", filme na-
cional, com Oscarito, Eliana,
Anselmo Duarte e Grande Otti-
lo. — A's 14, 16, 18, 20 e 22 ho-
ras.

MADUREIRA — 5a. semana
— "Aviso aos Navegantes", fil-
me nacional, com Oscarito, Elia-
na, Anselmo Duarte e Grande
Otelo. — A's 14, 16, 18, 20 c 23
horas.

MONTE CASTELO — "Se-
nhor 880", com Burt Lancaster
e Dorothy McGuire. — A's 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

PAPEIS D.E
CASAMENTO

Certidões, impostos mu-
nicipais c federais. Car-
teiras dc Identidade c
Profissionais. Procure o

ALIPIO GONÇALVES

Rapidez e pontualidade
RUA D. MANOEL, 18

Fundos — Tel. 42-3309

IOR
SÓ PARA HOMENS

SAPATOS DA Mil!
QUALIDADE
a preços sem competidor

SAPATARIA NÚNCIO
Rua República do Libano, 36 - A

(Antiga rua do Núncio)

TERRENOS A PRE
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTKA.,
Local servido de bonde e ônibus

Alcântara São Gonçalo Ma.
Tratar: no local, com o sr. Célio
Eduardo dc Souza, à rua Pio Borges,
696-A - S. Gonçalo ou à rua México,
45-12.° andar - Telefone 32-783$ i
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Í»ARA SÁBADO E DOMINGO VINDOUROS A TABELA IMJ RIO-SAO PAULO PROGRAMA «« SKÍilJllVTOS JO««W, MiSTA I^PBTAL í FLAMENGO X

BANGUE AMÉRICAXPALMEIRAS, E, EM SAO PAULO : PORTUGUESA X CORINTIANS E SAO PAULO X VASCO
HHIS!

eca contra o São Paulo
Será ativado o tratamento do médio Ely e do meia baiano, a fim de re forçarem a equipe que dará comba-

te ao S. Paulo, no próximo domingo-Ipojucan deverá completar juntamente com Ademir o trio atacante
1 í_ !J- IIAILII-/O C El . ___^

Goleado o Flamengo! Estão abalados os meios vas
cáinos com a derrota de sába-
do último. E é enorme a es-
çeotativa com que aguardam o
encontro do-próximo domingo,
aontea o São Paulo, Oto Gló-
fia, responsável técnico pela
átíüipè; embora reconheça a
justeza da vitória do Corintians,

está decididamente convencido
de que Maneca e Eli fizeram
muita falta.

Realmente, se Maneca e Eli
formassem no conjunto de sá-
bado, as coisas seriam outras. E
o triunfo do Corintians, que foi
faeil, apesar do escore aperta-
do, talvez não sucedesse.

PLACARD
Estão de cara calda todos quantos se apressaram em

declarar falido o futebol paulista, em cdnsequêncla do In-
sucesso dos clubes da Paulicéia, no "Inltinum" do RIo-SSo
Paulo e, mais tarde, em face da fragorosa derrota da Por-
tuguesa.

Realistas, negamo-nos a embarcar na canoa, dal estar-
mos a cavaleiro agora, para chacoalhar os apressados.

XXX

Quando afirmamos que o Flamengo vencera sem con-
vencer, vários protestos surgiram, não s6 de confrades, co-
mo também de leitores rubro-negros apaixonados. A ra-
zSo, no entanto, estava conosco e prova disso foi o resul-
tado do Pacaembu, na tarde de ontem.

Para salvar as aparências, pois Flavio, desta feita esteve
à testa do time, alguns cronistas revelaram que Alicate nSo
dá sorte, no Pacaembu. Por isso mesmo, embora venha a
assumir toda a responsabilidade do insucesso, Jaime é que
deu as ordens em campo.

xxx
Orlando foi passado para trás pelo Fluminense. Assinou

contrato por um ano, ao fim do qual receberá 108 mil cru-
zeiros, em parcelas mensais de 9 mil. Mas, quando termi*
nar o seu contrato, sua liberdade custará 200 mil.

L. J. P.

MANECA E ELI f
Por isso mesmo, na semana

em curso, o tratamento de Eli
e de Maneca será ativado, tudo
devendo ser feito para que eles
formem na equipe, que jogará
no Pacaembu. Embora conti-
nuem favoritos, de vez que o
São Paulo é o lanterninha do
torneio, Oto Gloria quer apre-
sentar os seus pupilos na me-
lhor de suas formas físicas e
técnicas. Para tanto amanhã
mesmo será iniciado o treina-

(Conclui na 4." página)

Irreconhecível o quadro da Gsívea — Limlnha assinalou 4
tentos, fazendo a torcida esquecer-se de Jair — Má arbi

————— trageni e bôa renda
SAO PAULO, 25 (Especial pa-

ra a IMPRENSA POPULAR) —
Espetacular derrota sofreu, na
tarde de hoje, perante o com-

peão paulista o quadro do Ela-
mengo. Dificuldade alguma ti-
veram os locais para impôr-se
aos visitantes.
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A supremacia dos paulistas,
manifestada logo aos primeiros
minutos de luta, não sofreu so-
luçâo de continuidade um ins-
tante sequer. Apesar disso, no
entanto, o quadro de Oberdan
não apresentou um grande fu-
tebol, valendo-se apenas da me-
diocridade do conjunto carioca,
onde apenas Adãozinho fez algo
de útil.

8ETE A UM
O placard foi movimentado,

pela primeira vez, aos 14 minu-
tos. Tento de Rodrigues. Limí-
nha, que estreou auspiciosamen-
te, se encarregou de marcar os
tentos restantes da fase inicial,
em número de 3. Durval fez o
tento de honra do Flamengo,
aos 3 minutos da segunda fase.
Achiles, Juvenal (contra) e Li-
minha completam o marcador.

(Conclui na 4.' página)

Rio de Janeiro, 2.a-feira, 26 de Fev. de 1951
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Heróis da disputa da Taça "Paulo Goulart de Oliveira», os cariocas abateram ontem, pela manhã,

o conjunto representativo do Estado de Minas Gerais. A vitória dos locais, em São Januário foi

tão categórica quanto a conseguida sobre os flu mlnenses. 5 à 2 foi o "placard", tende.assina, ado

os tentos Joel e Dino, com dois cada um e Indlo, que furou a rede novamente, tal como fizera

em Caio Martins. Os tentos mineiros foram assinalados por Chiqulnho e Morvan (de pênalti).

Orientados por Nilton Cardoso, sagraram-se campeões juvenis os seguintes craques: Carlos AI-

berto, Haroldo, Torres, Ismael, Zozlmo, Artur, Joel, índio, Dino, China e Zagalo, que aparecem
. no clichê acima.

AMANHA
O INÍCIO

BUENOS AIRES, 2p (I.
N. S.) — A Comissão Orga-
nizadora dos Jogos Pan-
Americanos, decidiu adiar o
início das competições até
amanhã, terça-feira, a fim de
proporcionar aos atletas um
maior período de descanso.
Todavia, as solenidades de
inauguração foram realiza-
das ontem à noite.
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Bíitwii o violador
Derrotado amplamente o quadro orientado por Leônidas — Teixeiri-

nha, o goleador-ntór com 3 tentos -- Joel e Gonzalez (de pênalti), os
outros marcadores — Bôa arbitragem e fraca a renda

Baltazar e Barbosa disputam uma bola

O Bangu foi a exceção hon-
rosa no desastre dos clubes ca-
riocas na última rodada do Rio-
São Paulo. Cumpriu o papel
que atribuíram ao Flamengo.
E como tal entrou em cam-
po. Querendo arrasar o seu
adversário logo aos primeiros
minutos, o que afinal conseguiu,
pois o tento de abertura surgiu
com apenas dois minutos de
jogo. Animados com este. feito,
os locais pressionaram o arco
de Bertolucci de uma forma im-
pressionante, forçando o arquei-
ro e os zagueiros sampaulinos
a um trabalho estafante.

Aos vinte minutos de jogo,
porém, as coisas começaram a
mudar. E o reduto final pau-
lista foi desafogado. Não desa-
pareceu contudo o domínio ai-
vi-rubro. Um tento de Gonza-
lez, resultante da cobrança de
uma falta máxima melhorou
bastante o ambiente do prélio,
que passou a ser mais equili-
brado. Daí a instantes porém,
os colegas de Zizinho voltaram
a dominar a peleja, o que teve
imediato reflexo no marcador,
alterado em favor do Bangu,
com um tento de Joel.

SEGUNDO TEMPO

Profundamente alterado se
apresentou o São Paulo, no
período final. Rui, no lugar de
Gonzalez. Alfredo ocupou o
posto de Rui, entrando Jacob
no seu lugar. E Remo também

cedeu seu posto a Leopoldo.
Tais alterações, no entanto, não
alcançaram o objetivo colima-
do. E ¦ Bangu continuou a ser
o dono da festa, fazendo o mes-
mo que ouvia, através dos alto-
falantes do Estádio, o Palmei-
ras fazer com o Flamengo.

Aos 15 minutos de jogo o
Bangu aumentou a contagem,

por intermédio de Teixeirinha.
Este tento parecia o marco ini-
ciai da goleada, o que só não
aconteceu devido a segurança
com que atuava Rui.

O placard porém, não parou
nos três. Foi mais adiante, pois,
no vigésimo sétimo minuto de
luta, Teixeirinha voltou a mar-
car.

Novas substituições foram
feitas, no quadro do São Pau-
lo. De Camiles ocupou o pos-
to de Augusto, mas sem resul-
tado algum, de vez que o pré-
lio terminou com o placard de
4 a 1, favorável ao Bangu.

OUTROS PORMENORES
Preliminar — Canada, 4 x Fa-

(Conclui na 4." página)

Maneca

ACIRAM 1110 HM
1° páreo — 1.300 metros —

Cr$ 30.000,00. Io — Gume —
R. Urbina — 56 quilos — 2o

Negra Maria — L. Rigoni —
56. Correram mais Ariana, Li-
fe e Pacaiano. Tempo — 82
3|5.Dif. 2 corpos e 4 corpos.
Venc. 3 Cr$ 98,00; dup. (34)

CrS 193,00; pie. Cr$ 37,00 e
Cr$ 34,00.

2o páreo — 1.500 metros —
Cr$ 30.000,00. Io — Guelfo —
A. Rosa — 54 quilos. 2o — Ca-
rinho — O. Ulloa — 56 quilos.
Correram mais: Brazilian Star
e Trimonte. Tempo — 97 1|5.
Dif. pescoço e 3 corpos. eVnc.
3 Cr$ 36,50; dup. (34) — CrS
38,00; pia. CrS — não houve.

3." páreo — 1.500 metros —
CrS 30.000,00. Io Florena, L.
Dias. 2° Tintureira, 56, E. Cas-
tilo. Correram mais: Lusiana,
Saralcgre, Bolívia e Lujan.

4o páreo — 1.500 metros —
CrS 35.000,00. Io Inicio, 52. 2o
Guaruman, L. Mezaros, 26.
Correram mais: Grumcte, Don
Navarro, Andorra e Lily. Tem-
po — 94. Diferença: 8 corpos
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Reabilitou-se a Portuguesa
Quatro tentos a dois a vitória sobre o América — Rubens e Aldo es-
trearam bem — Osny papou duas penosas — Prejudicados pelo juiz

— os rubros
num elemento de real

Osny

S. PAULO, 25 (Especial pa-
ra a IMPRENSA POPULAR)
— A Portuguesa reabilitou-se
amplamente perante a sua tor-
cida e os paulistas em geral, ao
abater, na tarde de ontem, o vi-
ce-campeão carioca. Embora
por uma contagem pouco ele-
vada, pois os americanos tive-
ram alguns momentos de bri-
lho, a vitoria dos locais foi jus-
ta.

Os vencedores foram aqueles
que souberam tirar melhor
partido das situações, que se
mostraram mais impetuosos e
mais objetivos.

Os estreantes Rubens e Aldo
aluaram a contento, tendo o
meia, no período final, se cons-

tituido
valor.

Osní foi o fator decisivo da

derrota do quadro americano.
Embora conhecido frangueiro,

(Conclui na 4,a página)

e cabeça. Vencedor: 7 Cr$
24,00; dupla (24) — CrS 44,00;
placés: Cr$ 17,00 e 41,00,

5.° páreo — 1.600 metros —
Cr$ 60.000,00. Io Aciram, I, Pi-
nheiro, 54. 2o S. Orb. E. Cas-
tilo 60. Correram mais: Roma-
no, Espumoso, Blue Dream, Bar
El Ghazal, Chenille, Curupay.
Tempo — 100 — Diferença: 3
corpos e pescoço. Vendedor: (f
CrS 26,00; dupla (34) - Cri
34,00; placés Cr$ 15,00 e Cr}
12,00.

6." páreo — 1.300 metros —
Cr$ 30.000.00 — Io Ecetero, 54,
C. Moreno. 2o Javanês, 56, O.
Ullôoa. Correram mais: Velu-
do, Mantoux, Iman e Mon Ré-
ve. Tempo — 81" 4|5. Diferen-
ças: 3 corpos e meio corpo.
Vencedor (7). CrS 36,00; dupJ,i
(24), CrS 26,00; placés: CrS 13.00
o CrS 11,50.

7o páreo — 1.400 metros —

(Conclui na 4,a página)

DESPEDIDA 
~~

VITORIOSA
SANTIAGO, 23 (I.N.S.l -

Despedindo-se de canchas chi-
lonas, o Botafogo derrotou a
equipe do Santiago Morning,
pela contagem de 3 a 0. Os
tentos dos brasileiros foram as-
sinalados, na segunda fase, por
intermédio de Zezinho (2) e
Vinícius. O Botafogo apresen-
tou-se com o seguinte quadro:
Osvaldo; Gerson e Santos; Avi-
Ia, Rubinho e Ariosto; Para-
guaio, Geninho, Vinícius, Neca
e Zezinho.

DAQUI E DOS ESTADOS
Ademir é o artilheiro

do campeonato, com 4 tentos,
juntamente, com Li minha.
Seguem-se-lhe T e'i x e i r i n h a
do Bangu, com 3, e Dur-
vai, Luizinho, Nardo, Esquer-
dinha, Aquiles e Julinho, com 2
tentos. — Do Palmeiras, até
agora, é o mais positivo ataque,

com 9 tentos. A Portuguesa e
o Flamengo têm 6 cada um, for-
mando em terceiro Corintians e
Bangu. Na rabeira encontram-
se Vasco, América e São Pau-
lo, com 4, 3, e 1, respectivamen-
te. — Ainda do campeão paulis-
ta é a melhor defesa com um
tento contra apenas. Seguem-
se-lhe Bangu, com 2; Corin-

tians, 4; Vasco, e América, 5; S.
Paulo,6; Portuguesa, 7; e Fia-
mengo, 9. — O total das rendas
monta em CrS 3.021.823,00. - B
a colocação é a seguinte: 1.°
Palmeiras; 2.° Bangu e Corin-
tians; 3.° Flamengo e Portugue-
sa; 4.°, Vasco e
São Paulo.

América, e 5.°

DE QUATRO
O Vasco, no sábado, sofreu uma derrota como poucas nestes últimos
tempos — Jogou totalmente aberta a sua defesa — Luizinho a atração

do encontro — Dirceu não correspondeu — 4 a 3
Embora Nillon falasse com

toda sinceridade, quando da
entrevista que nos' concedeu,
não acreditávamos no que di-
zia. Aquele mesmo quadro, re-
forçado de Homero apenas, fi-
zera um fiasco no campeonato
paulista e não poderia enfren-
tar, de igual para igual, o con-
junto do Vasco, mesmo desfal-
cado, como nos adiantara o
preparador do clube paulista.
Enfim, restava-nos assistir o
jogo.

LUIZINHO, A ATRAÇÃO
Logo aos primeiros minutos'da 

partida, recordamos as de-
clarações do antigo "crack"
vascaino. A defesa carioca, uma
das mais fechadas da cidade,
jogando completamente aberta.
.E visto isto devido aos cons-
tantes deslocamentos de Balta-
zar e ao avanço demasiado de
Alfredo, O centro corintiáno
trazia sempre Laerte para fora
da área e Alfredo, esquecido
talvez que era médio, andava

sempre lá na frente. Agravando
esta situação, Jorge se manifes-
tava impotente para controlar
as ações de Luizinho, que se
transformou no homem n. 1 do
gramado e na atração da parti-
da. Augusto e Danilo também
não jogavam o que sabiam,
diante do fracasso de seus com-
panheiros. Resultou disso o do-
minio paulista logo aos primei-
ros minutos. E mesmo quando
o Vasco passou à frente no
marcador, este não desapare-
ceu.

O SEGUNDO TEMPO

No período final, com Harol-
do no lugar de Laerte, o con-
junto carioca não melhorou en-
quanto crescia, ainda mais, em
campo, o time que tinha em
Touguinha e Luizinho os seus
melhores elementos. Julião, que
bobeara, seguidamente, nas bo-
ias de Ademir, agora o marca-
va com precisão. Dirceu, biso-

nho ainda, não dava trabalho a
Homero. E Dejair, que gastou
demais as íintas, dificilmente
passava por Idario. Com a de-
fesa firme, o ataque corintiáno,
aproveitando-se bem das falhas
do setor defensivo vascaino rea-
lizava um jogo de constantes
deslocações, em que Baltazar
aparecia como eixo. Resultou
disso o completo envolvimento
dos companheiros de Barbosa,
os quais sofreram uma sur-
preente, mas merecida derrota.

SUBSTITUIÇÕES

Quando o triunfo corintiáno
era coisa liquida e certa. Ipo-

jucan substituiu Danilo, mas
sem resultado prático algum,
muito embora o "crack" vascai-
no tivesse ajudado bastante o
ataque. Entre os corintianos
houvesse duas substituições:

Luizinho, por haver se contun-
dido, e Cláudio, por cansaço.

OUTROS PORMENORES

Renda — CrS 403.820,00. Qua-
dros — Corintians. — Cabeção;
Homero e Rosalem; Idario,
Touguinha e Julião; Cláudio
(Jackson); Luizinho (Nelsi-
nho), Baltazar, Nardo e Colom-
bo. Vasco — Barbosa; Augusto
c Laerte (Haroldo); Alfredo,
Danilo (Ipojucan) e Jorge; Te-
sourinha, Ademir, Dirceu, Li-
ma e Dejair. Juiz — Mario Via-
na, que não teve uma atuação
lá muito boa, embora os seus
erros não fossem dos mais gra-
ves. Anormalidades — Alfredo
foi expulso de campo por agre-
dir Nelsinho, quase ao final do
prélio. Tentos — Os goals fo-
ram feitos nesta ordem: Luizi-
nho, aos 7 minutos; Ademir, aos
12 e aos 16 e Colombo, aos 23
do primeiro tempo. Nardo, aos
3 e aos 15 minutos e Ademir,
de pênalti, aos 41.
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A equipe do Corintians, que venceu a do Vasco, no sábado.


